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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
completameint íoftidos, mais apropriados para este*mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 

",.:* 
-. j.*•..¦ ; ..>y.,vi.

Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
fc,-fí^|-í*W! " ;¦'¦:¦ ¦' ':•

Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
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e/t^taic/a Áat* tS&Maotda c/e Sv/tâetc/a. e ywwu&uefpttç,

cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà maMeinaácaJf

»

oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 
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&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 
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Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦ftm-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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Investigações sobre a cultura e a moles-
tia <la eaima de assacar.

PELO

DR. LAD1SLÂ0 NETTO.

A industria saecharina parece destinada á ser em breve tempo, se ja, nao

o é hoie, o principal d'ente os ramos da grande lavoura brasileira. As praticas
viciosas que nos forão transmittidàs não só na cultura desta famosa e uti gra-
minea senão também no fabrico dos assucares que d'ella sao extrahidos, ati-
Irl-se-nos, e creio que com justeza de vistas, como os umeos paradeiros
que tem empecilhado seu grande progresso e lucrosos conseguimentos n este

PaiZ'Provão-no de sobejo os factos registrados hoje n'aquellas fazendas em que
um bocado de instrucção professional, mal acelimado ainda na penumbra dos

Soncos longevos de nossas florestas, entre tímido o esperançoso, vem dirigir o

arado que rotea-nos o solo mal desensobrado ainda de suas selvas primitivas.
Ei penaque não seja mais avultado o numero d'estes teiitamens e que os

preceitos não sei se elles ou antes se a apathia contra a instrucção agrícola,
EeS^tão grande numero de -lavradores, de curar dos conhecimentos
especiaes de que tanto estão carecendo*seus variados ramos de lavoura.

O oue tem sidona verdade até hoje a agricultura no Hrasu i
Uma profissão apparentemente ingrata emal definida, mesmo para os pou-

cos qtífuie consagrai mais assiduamente a existência, sendo para a mór parte
dos lavradores uma oecupação recreativa e secundaria antes do que uma indus-

tria exigente e afanosa, bem que altamente profícua, como de facto o e. Nos a

£osrisMrdmr ás tonta* ontre o acaso o o empirismo, trazendo por divisa

umtripUce aniquilamento : - a devastação das matas, a calcmaçao do solo o

rCuecimento das terras. As conseqüências correspondentes a tao illativos

pSof lopodiao nem devião afastar-se do que lhes havião elles prescnpto:
rSultura deu costas ás grandes vias em que devera de andar ace onde a

d^BeTade^ptatíc^paraperâeM. nas veredas tortuosas da rotina

dfonde só poderá desenvincílhal-a agora a agronomia moderna com todos os

ceus recursos, com toda a sua assisada experiência.
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!
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Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^

IDWBfl
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If! :t* •£»

O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

<^«MfMkV1M .wvvvyitv«vvvwv»*%v\wvwvv tvtuvvu
B8»'**^*«*«*»(*v**«wvv*vwv«.*v»v\»vv/»vt.»Wvv-vvvvv>

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
;: ..-* 'yi

\fM 
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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rataingleza por exemplo, um meio século basta para que o mal appareça alen-
tado e devastador.

Se a canna de assucar nao tem soffrido profundamente, pelas extorsões
da cuitura, este desequilíbrio de seus elementos primitivos, ella apresenta em
resarcimentõ uma grande hypertrophia de todos os seus gomos, e conseguin-
temente uma altura e espessura talvez duplas das que devera de ter quando o
liomem pela primeira vez encontrou-a virgem no seio fecundo da creação. E
nao 6 um caso bem notável de terátologia esse tão grande desenvolvi-
mento ?

O mal que persegue obstinadamente este vegetal parece nol-o afhrmar.
O mais notável e um dos mais temiveis inimigos que contão os cannaviaes

é a lagarta—Fura canna (Proecras sacehariphagus) a que nas colônias inglezas
derão' apropriadamente o nome de borer. E' a este insecto e collectivamente á
todos os mais perseguidores desta útil planta, quer animaes, quer vegetaes,
que se deve a moléstia que tao grandes damnos tem causado á canna.

Debellar esta moléstia ou pelo menos reduzil-a á proporções de um mal
meramente fortuito 6 o desideratum dos lavradores da canna de assucar. Mas
como fazel-o, e de que recursos valer-se para lá chegar?

That is the qucztiou.

Entre os meios que temos visto serem discutidos pelos lavradores o por
todos áquelles que se interessão pela economia rural, uns parecem-nos por de-
mais onerosos sobre serem de precária e incerta garantia, outros indubitavel-
mente inefficazes, deficientes ou inexequiveis ; nenhum, porém, mais despropo-
sitado do que o da supposta eiixertia da canna. Esta idéa, concebida natural-
mente pela ignorância, não pode ser aceita de certo por quem tiver as mais
simples noções de physiologia vegetal, e ainda mais, por quem souber distinguir
uma dicotyledonea de uma monoeotyledonea. A primeira é sempre susceptível
de enxerto, a segunda nunca o foi, nem o será. (1) Naquella, o tecido gerador ou
cambio encontra-se formando, sem solução dc continuidade, um perfeito systema
em fôrma de tubo entre a casca c a parte lenhosa ; nesta outra, o systema tubu-
lar em camadas coneentricas acliando-se substituído por feixes lenhosos iso-
lados no meio* do parenchyma, resnlta dahi que o cambio acha-se igualmente
subdividido e. subordinado á cada um desses feixes lenhosos.

Ora, para quem conhece a physiologia do enxerto.e sabe que; do cambio...
depende totalmente estebeH-opheuomeno, basta considerar um instante na diffe-
rença que puzemos em relevo aqui, para dar á idéa da enxertia da canna o cre-
dito que nos merece.

Nao devemos tão pouco dar valor algum á plantação pela semente, a que
também quizerão recorrer.

Já tivemos ensejo mais adequado de demonstrar cm um outro trabalho que
nenhuma observação positiva e de io nos autorisava á crer na fruetificação desta

graminea que, como outras plantas da mesma familia, em sendo cultivadas,

perdem a faculdade fruetiticativa.

eu

(1) De Candelle falia nos enxertos nas t)racoenas e nas Yucas, mas ninguém hoje ignora o que erao
esses sup postos enxertos.

¦M
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O que convirá fazer então para a coerção do mal, visto que nenhum re-

médio conhecido pode-lhe ser efficazmente anteposto ?
No meu entender, afastar-se quanto antes da rotina. Dizendo otimvfogo

ignorância, descuido, confiança no acaso, tudo^mfimquanto semeava* era

praxe arraigada na lavoura colonial, quando tudo era incerto, casual e infalhvel
menos um grande auxilio de accesssibilhssimo alcance para todos-o braço

escravo.

r

Estudar maduramente o solo e o vegetal cujanutrição lhe confiamos, e con-

següintèmente investigar quaes as relações existentes entre este e aquelle; pro-
curar conhecer e saber empregar os meios auxihares, quer auni_ quer a^outro
no caso em que nol-os exijão ; adquirir noções de chimica e de botânica tanto

quanto fôr necessário para saber apreciar a naturesa mineralogica do solo e a

vida e necessidades da planta ; tal nos parece dever serabase das investigações
c estudos constantes do lavrador: investigações e estudos um tanto complexos,
sem duvida, mas que se tornarão tanto mais agradáveis quanto maior lor a uti-
lidade de que progressivamente tiverem de dar provas.

O Sr. Álvaro Reynoso, a quem já devemos excellentes trabalhos sobre a in-
dustria saecharina, dirigindo-se á Academia das sciencias (Instituto de trança)
sobre a utilidade dos estudos agronômicos, exprime-se nas seguintes pnrases:

Tendo tido occasião de praticar a agricultura em grande escala, reco-
nheei que a base essencial de qualquer empresa agrícola e o ponto de partida
mais importante de qualquer cultura era um estudo aprofundado das propne-
dades physicas do solo". . ...

Ora, é justamente no intuito de proporcionar aos agricultores os princípios
que os autorisem á seguir o parecer deste hábil e illustrado agrônomo, isto é, a
conhecer chimicamente as terras onde devem de effectuar suas culturas, que nos
temos pronunciado um tanto vehementemente pela instrucção da classe agrícola.

Quanto á rotina, de que de leve tratei aqui, além de outros viciosos cos-
tumes que lhe são peculiares, sabemos que lhe pertence o uso de empregaria
peior canna que é encontrada no cannavial para servir de semente na plantação
seguinte, e isto por espirito de economia segundo ingenuamente é declarado.
Nós sabemos, entretanto, que para obter-se algum melhoramento nos cannaviaes
futuros, convém sempre lançar mão, como semente, da canna mais viçosa e mais
sãa que se possue ou que se pôde obter, e que lavradores ha até em alguns
paizes produetores de assucar para quem não bastauma simples selecção : ei-
leslevão esta^opera^ão ao maior rigor da escolha, conscios, B cõm razão, de
que um vegetal robusto, regularmente desenvolvido e sem o menor vestígio de
moléstia não pôde produzir senão individuos que se lhes assemelhem, se e que
nao devão excedel-os em aperfeiçoamento de producto, o que suecede ordi-
nariamente quando esta selecção tem sido precedentemente aturada e repetida
de geração em geração.

Emíim, sabe-se também que da compensação pelo estrume de todos os
restos da canna no lugar onde esta fora já plantada, do asseio dado ás novas
plantações, do vallamento opportuno dos terrenos encharcados, da rega dos que
forem mais seccos e do emprego das machinas mais aperfeiçoadas, depende
muitíssimo a prosperidade da lavoura saecharina e illativamente a diminuição,
ia dizer a desapparição do mal que a flagella. ;,

Assim pensa-o e tacitamente prova-o com o seu pequeno, porém, normal
estabelecimento agricola; perto de Belém, um dos poucos agrônomos hoje de-
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
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Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 

.*¦ <¦¦ ¦¦' * • í- -, z':í*' .*'"• ti *~ - ' ":zz^^^./•¦¦: - ..-¦•«s». ; ¦;,- - - ; j -? • 

DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *

¦Z

\"f

¦M<

>-yy

W:

m
f,l .

I

ii. ij

J.l-

I

ir

mI 1'
¦

.<m
)

ÍJOfl
z

{ .

11,l'



8

termo médio, tendo a superfície ordinariamente rugosa, e apresentando grossas
saliências no sentido longitudinal. O interior é dividido em craco compartimen-
tos, e contém de 30 a 50 grãos amygdaloides, collocados symetncamente um ao
lado do outro, c envolvidos em uma polpa gelatinosa, ligeiramente corada e
um pouco ácida, e reunidos por uma placenta collocada no centro da cápsula.
Quatro mezes são necessários para o seu completo desenvolvimento.

As flores, sendo numerosas nos solsticios desenvolvem-se ordinariamente
em qualquer tempo, e assim o cacaoeiro tem sempre flores e fructos. A varie-
dade no colorido das folhas completa a belleza da planta.

Conhecem-se actualmente talvez 12 espécies de cacaoeiro, compostas do
muitas variedades. As principaes são: . -.:¦'¦.,.,

l.° Theobroma cacáo (cacaoeiro commum).—Cresce ate 12 metros; os
fructos são pequenos, compridos e lisos. Encontra-se geralmente nas Antilhas.

2.° Theobroma guyanensis.— Cresce nas Guyanas, e ordinariamente nao

passa de cinco metrôs. O frueto c coberto de um pello avermelhado.
3.° Theobroma bicolor.- Ê' ainda menor que a precedente. Abunda no

Alto Amazonas e na Columbia. O frueto é comprido e muito rugoso.
• 4.° Theobroma speciosa (cacaoeiro elegante).— Encontra-se geralmente na

provincia do Pará, chegando á altura dc sete metros, termo médio. As flores
são duas vezes maiores que ap da theobroma cacáo,

5.° Theobroma silvestre,— Cresce nas margens do rio Negro (Amazonas) e
em uma grande parte do Brasil.

6.° Theobroma microcarpum.—UncontYSL-sQ em grande quantidade no valle
do Amazonas. O frueto é pequeno e escamoso, razão por que os naturaes dão-
lhe o nome de cacáo Jacaré. Cresce até 4 metros.

7.° Theobroma glaucum.— Cresce até 7 metros, como a theobroma speciosa
do Pará, e assemelha-se muito á theobroma cacáo das Antilhas, distinguindo-se
porém pelas flores, que são mais compridas.

8.° Theobroma angustifolium. — Esta espécie aclia-se no México, e em
alguns lugares do isthmo do Panamá.

9.° Theobroma ovalifoliiim.— Circumscripta ás provincias meridionaes do
México e á republica de Guatemala, é esta espécie a que produz o afamado ca-
cáo suconusco, tão estimado na Europa.

"*itf;fc.7.«.''- /¦*'< ¦ ¦;!'': ''¦¦'. ¦-'"¦".y.r..'-%r,."'--

PRODUCÇAO.

Estima-se a producçao do cacáo actualmente em 42,000.000 kilogrammas,
sendo a metade consummida na Europa.

O cacaoeiro é agora cultivado em grande extensão d? America, do México
ao Rio de Janeiro.

Quando os Hespanhóes penetrarão no México em 1520, encontrarão vastos
cacaoaes, que datavão de tempos immemoriaes. Os Mexicanos attribuião á
planta uma origem divina, e, distinguindo-a entre as mais úteis, prestárão-lhe
mesmo uma espécie de culto. A plantação e colheita, todo o trabalho da cultura,
emfim, era executado com certo ceremonial, e o frueto, ao mesmo tempo que
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!

-•*•*• m *'•

Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

<^«MfMkV1M .wvvvyitv«vvvwv»*%v\wvwvv tvtuvvu
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
;: ..-* 'yi

\fM 
'if\) PARÍ*

tt
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze

iéZ

|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-

..~Xx ¦
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do consumrao durante muitos annos. Ultimamente tem tido pouco incremento.
A cultura no Haiti também não floresce muito, tendo-se achado no começo

do século actual mais adiantada. De 80.462 kilogrammas que exportou para a

França em 1849, passou a 55.600 kilogrammas que foi a cifra de 1858.
Da America o cacáo passou ás ilhas Canárias, a Reunião e Plnhpinas, e

hoie cultiva-se também em S. Thomé e Príncipe. . .
O cacáo das Philipinas é reputado superior ao das Antilhas, principal-

mente o que vem da ilha de Zebú. á ¦
A Hollanda, França e Portugal expuzerão amostras do producto de suas

colônias, de boa apparencia em geral.
A Jamaica produz cacáo de soffrivel qualidade, que e todo consummido na

N^Brasil é a provincia do Pará, que produz mais e melhor cacáo, occu-

pando as plantações grande parte das comarcas de Cometa, Óbidos e Santarém,
constituindo a sua principal riqueza agrícola.

A cultura no Maranhão é tão antiga como no Para, porem, pouco se tem

desenvolvido. O mesmo não acontece na Bahia que, tendo começado moderna-

mente, apresenta hoje magníficos resultados, e promette um futuro muiot

Pr°SEmgeral, a producçao tem-se desenvolvido regularmente, soffrendo algu-

mas alternativas devidas á natureza do producto, como se pode ver do quadro
seguinte:

<Bi
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Producçao tio cacáo no Brasil dc Í8Í0 a 1860.
Annos. Arrobas. Kilogrammas.

1840 170.249 2.502.660
J84l 160.766 2.363.260
1842 166 004 2.456.488
184;{ 170.668 ..a 2.508.678
1844 161.252 2.370.404
1845 166.286 2.444.404
184(i 202.783 2.070.910

847 183.382 2.695.715
1848 ••• 206.394 ., 3.033.330
1849 266.971 3.904.503
-850 ••¦ 272.465 4.005.235
ífBJ 277.026 4.072.2821852 260.674 3.'811.907
}85? 273.119 4.014.849
*854 232.077 3.411.531
J855 156.092 2.294.552
j8r,,; •• 202.366 2.974.780

A^o.LkL*) r.).o/o.4(M)1858 
1859 . ¦ '

Í8.6.0 ...

246.174 3.618.757231.251 3.399.389

fc , 220.775 3;333.592
ltt(>J 22o.()í)i) •{ rr> rr,O.-aOO.rk.JiJ
ls,i2 mm 3.431.759

249.262 3.004.151
263.739 3.876.963

í8b5 200.005 3.595.544
l8bb C1) 270.229 4.060.566

18ti3
1804

Comparando-se a producçao de 1840 com a de 1866, vê-se que houve umaugmento de 61% nos últimos quinze annos. Podíamos tor feito mais. 6 verda-de; porem, se attenderinos ás circumstancias do trabalho agrícola no Amazonas,nos convenceremos que foi uma grande victoria esse uouco que se obteveIwtudauclo-se ajsibella, conclue-se que o progresso teve lugar dc 1840 a18ol havendo um acento de UXi.777-arrobas, oseillando depois*a producçaoate 1866, sem nunca attingir ao algarismo de 1851, que foi o máximo.Um 18oo deu-se uni;) baixa muito sensível de 75.985 arrobas em relaçãoao anno anterior, plieuomeuo que se explica pelo apparecinieuto da cholerá-mo pus, que devastou particularmente a comarca de Calheta, onde o cacáo secultiva ein maior escala. ° '

Mrarum'^ T^ 
** -^ 186° occa*io^ão também, como era na-tu ai, um enhaquecuneatu ua producçao, que continuou ate 1861 As águascobriram as várzeas, onde se acham os cacaoaes, e o terreno conservou-sípor

do J$]^?^fl£!^ CalCUlaraos a ^d^° deste anno somando í de 1865 a média
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 

v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
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cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà onaMeinaáca/Jf
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 

.*¦ <¦¦ ¦¦' * • í- -, z':í*' .*'"• ti *~ - ' ":zz^^^./•¦¦: - ..-¦•«s». ; ¦;,- - - ; j -? • 

DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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mo, substituindo assim o pão o a carne, o preparado com água e assucar (choco-
late) constitue uma das bebidas mais saborosas. ^*áWí

\ natureza nos mostra quaes são as condições necessárias ao de envolvi-

mento do cacaoeiro, isto é, calor, humidade, atmosphera tranquilla e nublada
Tudo isto se acha na região tropical da America, onde elle cresce a sombra das

florestas virgens, como em verdadeiras estufas. ._ ««-Hei.
Ao contrario do que acontece ás outras plantas que se elevao parajpartici-

parem dos raios do sol, emergindo da folhagem, o cacoeiro 
gf^W-jgg

de 6 á 7 metros, consèrvando-se na sombra das grandes arvores. E que as flores,

delicadas como são, díMcilmente resistiriao á força do vento, achando^ > de.a-

brigadas, principalmente por occasião das grandes tempestades, tao communs

110 ENUot°rasil, 
o cacaoeiro encontra-se no estado silvestre desde o extremo norte

do Império (3° L. N. até 12» L. S); mas pelo interior somente nas províncias do

Amazonas e Pará, Maranhão, parte de Goyaze Piauhy e Mato Grossc.ondea
temperatura média varia entre 25", 5 C. e28° C, e a humidade de 82 * 88
Nas proximidades dolittoral, do Ceará á Pernambuco, o paiz nao reúne em geral
as condições necessárias ao desenvolvimento da planta, faltando as chuvas du-
rante 6 a 8 mezes, sendo a mór parte dos terrenos seccose pedregosos, mais pro-
prios á criação que á cultura. Comtudo nos valles das diversas montanhas, que
ateivessão essa região, onde a vegetação retém a humidade, protegendo o solo
contra os raios do sol, o cacáo pôde ser cultivado com vantagem, como observei
na serra de Aratanha e ou tros lugares do'Ceará. _ _ ._;

Além dei 2" L. S.,nas províncias da Bahia, Minas, Espirito Santo, Uio_;deJa-
neiro, c mesmo S. Paulo, isto é, até 24», ainda o cacáo pôde ser cultivado com
vantagem como prova aexperiencia, mas o producto não e tao bom como no valle
do Amazonas. XT ..,.,--. :.#A p ,

O cacaoeiro exige terra fresca, mas não encharcada. Na província do Para
a plantação éfeita ordinariamente nas margens do Amazonas e seus afluentes,
em lugares muito baixos, quasi sempre alagados quando as enchentes vao um

pouco além do limite ordinário. O terreno saturado d'agua prejudica as plantas,
o rendimento diminue e o producto perdo muito de suas boas qualidades. Parece

que o lavrador contenta-se em comtemplar as arvores carregadas de flores, nao
se lembrando que o mesmo excesso de humidade que as produz, concorre depois
para a sua queda, vingando muito poucas. Actualmente, em muitas plantações
não se colhe mais dc meia libra dc cada planta, e muito feliz é o lavrador que
consegue este resultado4; entretanto tem-se colhido até uma arroba de algumas
arvores que se achão em lugares elevados, porém frescos.

Já em outra occasião aconselhei aos lavradores que abandonassem a,s
várzeas encharcadas, e agora lembro-lhes o systema de drainage, que permit-
tira o aproveitamento das plantações actuaes, com grande vantagem.

O melhor systema de plantação é o das mudas, como acontece com o café.
Asementeira deve ser estabelecida em terrenos da boa qualidade, enas melho-
res condições de irrigação. Das diversas plantas que se podem empregar para
proteger os jovens cacaoeiros, a bananeira deve merecer entre nós a preferem-
cia, não só pela rapidez com que se desenvolve, como também em razão de
conservar o terreno fresco.

Plantão-se as sementes duas a duas, na distancia de 44 centimetros (2 pai-
mos) e qussi á flor da terra, e no fim de um mez arraucão-se de cada cova a
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '

BHHHEBHIIB____W.__UI

BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.

R%VVVW^»^VVVVVj|M%^^^'VVVW^V%^-VV^V,\_^^^VVX\^%

Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
completameint íoftidos, mais apropriados para este*mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 

",.:* 
-. j.*•..¦ ; ..>y.,vi.

Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
fc,-fí^|-í*W! " ;¦'¦:¦ ¦' ':•

Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
ittrí áiffi.¦ ^m MNffMvwuui

¦fí.-i^v.-ú'.-. r':'"-:í-n. *,'í:í£!í|1* ;--v'.y:
,'.-;"'-'>^ ,--..;," .*,-..'

e/t^taic/a Áat* tS&Maotda c/e Sv/tâetc/a. e ywwu&uefpttç,

cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà maMeinaácaJf

»

oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
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Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 

'
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°típ .St,',* .' *- DENTISTA JU*:.-

Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦ftm-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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De Nicarágua a Daliia colhe-se o cacáo de Novembro á Janeiro, e de Maio
á Junho, sendo esta ultima colheita a maior.

Entre nós, expòe-se iminediataineuto as sementes ao sol, logo que são des-
embaraçadas da polpa, ou extrahidas da cápsula, não se praticando o systema
da terragc, como se fazem Venezuela o outros lugares productores. No Pará,
eomoos cacaoaes achão-se á borda dos rios, transportáo-se os fructos para
junto de casa. e ahi» depois de lavadas as sementes em água fria, são pos-
tas ao; Sol.

Na Dahia, abrem-se as cápsulas ao pé dos cacaoeiros, e deixão-se as cascas
para servir do adubo.

O cacáo, em conseqüência do principio amargo que contém, fermenta ne-
oessarianiente; e como, segundo o processo que seguem os nossos lavradores,
não ha tempo de realisar-se o plienomeno em condições favoráveis, acontece

^ que o producto perde do suas boas qualidades, pela irregularidade da fer-
mentação.

O processo da terragc é indispensável, e como elle não augmeuta quasi o
trabalho ordinário da preparação, será adoptàdo pelos nossos lavradores que,
honra lhes seja feita, procurão por todos os meios melhorar os seus produetos.

A terragc é uma oporação muito simples. Abertos os fructos deitão-se as
sementes de mistura com a polpa cm grandes covas rasas, e cobrem-se de-
pois com terra arenosa, deixando-se assim por espaço de 4 a <> dias, durante os
quaes revolve-se a massa com pequenos intervallos, das (> da manhã ás (> da
tarde O cacáo fermenta então nas melhores condições, e desenvolve-se bem o
aroma, que é uma de suas propriedades mais apreciáveis. Lavão-sc depois as
sementes para serem postas ao sol.

O systema de balcões éiiicontestavelniente o melhor para seccar o cacáo,
como, se usa em alguns lugares do Pará, e também se applica na Bahia para o
assucar. Com os balcões evita-se a humidade da terra, que prejudica o producto
e o serviço se faz com mais economia; expóe-se ao sol e rôcolhe-se o cacáo
rapidamente, não havendo assim o inconveniente de molhar-se com a chuva.

O balcão consiste em um taboleiro que corre por meio deroldanas sobre
duas calhas de madeira, cujo comprimento é duas vezes maior, de maneira que
sendo metade abrigada sobre um tecto de madeira ou telha, pôde o cacáo, que
bo acha no taboleiro, ser exposto ao sol e recolhido em menos de um minuto,
vantagem considerável no Amazonas, onde apparecem as chuvas quasi sempre

, com a maior presteza. 0 lavrador auguieiitará;o nuinero de: taboleiros, conforme
a extensão da cultura, eollocando-os no mesmo' plano o contíguos, ou em au-
dares differentes e sob o mesmo tecto, sendo então movidos por meio de cor-
rentes ligadas a uni eixo horizontal, ao qual se dará o movimento de rotação
mediante rodas dentadas, e com a força de um á dous homens. O trabalho de
recolher e expor ao sol a mesma quantidade de cacáo, não pôde ser feito por
menos de doze pessoas, com o systema de terreiros.

Em alguns lugares das Antilhas fermenta-se o cacáo em grandes vasilhas
de madeira, aproveitando-se a polpa na fabricação da aguardente. Apolpaliqui-
fazendo-se facilmente e conservando-se em contacto com as sementes, preju-
diea-as de alguma sorte, o que nao acontece no processo da terragc, em que a
parte aquosa é toda absorvida p$la terra.

Os fabricantes de Paris, e entre elles o distineto Sr. Menier, fazem os maio-
res elogios ao nosso producto quando é bem preparado, e coufessão ""que

.V
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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Os Srs. Eugênio e Augusto Pellitier, em uni interessante trabalho sobre o
cacáo, exprimem-se á tal respeito do modo seguinte:

.,0 preço commercial do cacáo vai sempre se elevando, e o das ultimas
sortes iguala presentemente (1861) ao das boas qualidades «lo Pará.

„Ò Brasil, que 6 o único Estado da America do Sul, onde um governo es-
tavel e regular tem desenvolvido o progresso, é por Uso também a única espe-
rança da industria chocolateira. A cultura do cacáo augmenta considerável-
mente no Pará, o a qualidade melhora. Sc este progresso continuar em breve
as margens do Amazonas se cobrirão de cacaoaes, cujos produetos não serã,o
em nada inferiores aos das colheitas de Caracas. É- sobre essa região, acredi-
tamos nós, que por emquanto ao nieIl0S ^ve-se concentrar a attenção e sob-
citude do nosso commereio, com mais razão que sobre Çhuco c Venezuela."

Satisfazendo taes votos, os lavradores do Brasil assegurão suas fortunas,
e elevao o paiz no conceito da Europa, dous fins muito nobres que bem poucos
podem conseguir com o mesmo esforço. Elles já tem feito muito, attentas as
contrariedades que oscercao, mas podem fazer nyiis, muito mais ainda.

O cacáo tem a grande vantagem de ser um dos nossos gêneros de expor-
tr.ção que não tem similar na Europa, podendo sor explorado pela pequena la-
voura, não exigindo grandes capitães. . ¦¦.¦ ,

Uma família composta de sois pessoas pode tratar do lo.oOO m decacao,
cuio rendimento ordinário será de 1,937 arrobas, que ao preço de 5^:>Qf» produz
iO-6u3pÒ0 No intervallo das colheitas, isto é, durante (i mezes polo menos,

póde-se cultivar mandioca, milho, feijão e outros gêneros, que podem dar liem

puni o sustento, ficando assim quasi livro o lucro do cacao. Mas admitíamos

que a família despende 2:653$500, incluindo nesta quantia o (roto do cacao: o
lucro será portanto de tS:000#, cabendo 1:330^330 ácada pessoa. ;

E haverá industria mais lucrativa do que esta? Ku ao menos nao conheço.
O nreço do bom café em circumstancias ordinárias, e de Ifflmo do assu-

cardeWoOO á 4$000. O cacáo vale 5#500 á G$000; mas que difterença nan

ha no capital que exigem os dous primeiros gêneros para sua.cultura e Iam-

cacáo'J \ despeza com a cultura da canna em uma tarda ou 900 braças quadra-
das é, até ser posta no engenho, de 94#000 minimum O producto da tareia e

rea ilarmenté de 100 arrobas, das quaes metade pertenço ao bizendeiro, ou re-

presenta a despeza de fabricação. Ao lavrador resta», pois, 50 arrobas, que
vendidas a 3#000, preço muito exagerado, e que sé ültnnamenté se tem,c<yise-
«rmdopor cama do estado do cambio, darão JóO^Ki. l>eduzmdo-se os 94^01 0

de despezas ratará ao lavrador StpÜtt O transporto entra na despeza na

Szao oel/3, eé inevitável, porque, oxtensas como são as propriedades no

Brasil, poucos são oslavradores -que se achão fto 
dos engenhos

X área que tomamos por base para calcular o rendimento do cacao, isto

é o quadrado de 250 braças de face, contém 04 tarefas, c assim a cultura

canna nesse espaço dará 3:5S4|000, suppondo-se o preço ««^^

áiarroba. Na Bahia c outros lugares, não se obtém nnus de 2|000,^em c

cumstancias normaes, e assim o rehdin.ento do lavrador nao «de|M|0|.
Se-undo a valiosa opinião do meu illustrado amigo e collega, o fei.^Dr

Diouvlo Gonoilves Martins, um dos nossos fazendeiros mais intelhgentes, e

o,e tomfeTeSs Speciaes sobre o assucar, o beneficio máximo que pode

^.Jl^ls^lll/sv adoptados todos os melhoramentos na cultura «

fabricação.

>
¦
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Nas melhores fazendas de café tem-se feito o calculo que cada trabalha-
dor produz, termo médio, 600$000 annualmente. Aqui nao se inclue a renda do
capital empregado em edifícios, machinas, etc. Fazendo este desconto que não
pode ser menor de 40$000 por cabeça, restarão 560$000. No estudo do cacáo
damos para o salário do trabalhador 360$000, e suppondo o mesmo para o
café, restará ao fazendeiro nm liquido de 2ÓÕ$000 por pessoa. Como vimos,
uma plantação de cacáo, que exige J2 homens de serviço, rende 12:730$32O ou
1:060^3(50 por cabeça, isto é, cinco vezes e meia mais que o cale.

Ainda mesmo vendido á 2$000 a arroba, o cacáo produz mais do dobro
do café, e treze vezes mais do que pôde render o assucar.

rOMMEROíO.

O governo imperial concorreria muito para o desenvolvimento da cultura
do cacaoeiro no Brasil, se por ventura reduzisse o pesado direito de 12 °/0 que
pesa sobre o seu producto.

A taxa de 12 °/0 é um verdadeiro absurdo fiscal, que vai de encontro a
todos os principios econômicos, aos verdadeiros interesses do paiz.

Ninguém contesta hoje que o imposto comprime o consumo na razão di-
recta da elevação da taxa, que a sua reducção desenvolve a producçao, prin-
cipalmente quando é exagerado.

A reducção dos direitos do assucar na Inglaterra, de 23 dinheiros que era
á 7 1/2, fez dobrara renda em 15 annos, tendo augmentado o consumo de S
á 28 1/2 milhões de libras. Em 1778 o governo bespanhol conseguio um accres-
cimo de 56*0 milhões na renda bruta, só das províncias do México, reduzindo
os direitos, principalmente do cacáo.

Nós devemos a alça do preço do nosso gênero, ultimamente, á lei franceza
de 24 de Maio de 186*0, que reduzio á metade os direitos de entrada desse pro-dueto. No mez de Janeiro desse anno, o cacáo do Pará era cotado no Havre a
206 francos os 100 kilogrammas, e depois da promulgação da lei elevou-se a
243 francos.

Os industriaes francezes pedem a abolição completa dos direitos, ou ao
menos que sejão nivelados aos de Hespanha, para se evitar o contrabando do
chocolate, que se faz pela fronteira do sul. A Hespanha cobra apenas 11 iran-
cos, 75 cents. por 100 kilogrammas qu quasi a terça parte do que cobra a
França, e por isso o seu chocolate é mais barato (pie0 q francez, excitando as-
sim o contrabando.

s Se, os nossos direitos forem reduzidos á 7 %V como exigem os interesses
do paiz, a procura do cacáo brasileiro augmentará, attento o credito de que
goza merecidamente na Europa, desenvolvendo-se mais facilmente a producçao,
que é o fim principal que deve visar a administração.

Os direitos do cacáo em França e no Brasil elevão-se a 2$596 por arroba,
tomando-se por base o preço de 5$50.0 e o cambio de 400 réis, sendo 060 no
Brasil (12 %), e 1$936 em França, a 33 francos os 100 killogrammas, que equi-
valem a 4 francos 84 cents. por arroba. Além disso temos mais no Brasil a des-
peza de 528 réis por arroba, para os direitos de capatazias e ver o peso, saco
beneficio de 5 % ao commerciante, e em França 1$133, que representa o trans-
porte, beneficio, descontos e uma infinidade de entraves de que é forte o com-
mercio francez, muito mais que o nosso.
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '
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BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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meia o preço do cacáo; logo o valor «leste gênero consumido na Europa é
equivalente á 157.500.000 francos. '

O consumo geral pode-se avaliar no dobro, porque se lia paizes, como o
Brasil, que consumem pouco chocolate, outro;:, pelo contrario, absorvem quasi
toda a producçao, exportando apenas uma pequena fracção. O México, dc
1.380.000 killogrammas que colhe, não rende quasi nada.

Nos paizes prcluctores o preço é inferior ao que regula'na Europa, a terça
parte proximamente O movimento cominercial do chocolate, que tem por base
o cacáo, ó assim representado por 210.000.000 de francos ou 84.000 contos!

Na Europa é aHespaním que consume mais cacáo, constituindo o chocolate
a base da alimentação du povo. Para isso tem concorrido muito a pequena taxa
dos direitos de entrada, que é de 11 francos por 100 kilogrammas ou a terça
parte do que cobra a França. Cuba, Porto Rico, Equador e Trindade, são os
seus maiores freguezes.

A França consume a terça parte da importação curopéa; e o cacáo entra
na alimentarão misturado com diversos corpos, formando o chocolate e uma
infinidade de doces. O consumo tem augmentado sensivelmente, sendo em 1864
de 3.13.2-.767 kilogrammas. e em 18í>5 de (1.484.7(37 kilogrammas.

Ü resto do cacáo distr.ibue-se pela Itália. Portugal, Allemanha, Inglaterra e
Rússia.

Na, Inglaterra o cacáo que se consume vem quasi todo de suas colônias,
Jamaica. Barbadas, Trindade, S. Domingos, Santa Lúcia, Guyana, índia, e tem
toda preponderância no mercado, entrando livre de direitos, o que não acontece
ao producto estrangeiro que paga 25 francos por 

'100 kilogrammas.
O consumo nos Estados-Unidos é apenas dc 1.00.000 de kilogrammas.
As diversas sortes conimerciaes do cacáo são conhecidas pelos nomes dos

paizes pioductorcs, e coustão das seguintes:
1.° Caracas, primeira qualidade. Sementes de grandeza regular e um pouco

achatadas; pellicula espessa e coberta de uma camada de terra micacia averme-
Ihacia; amêndoa cinzenta clara o muito tenra; sabor adocicado, perfume excel-
lente.

E' a espécie mais estimada,e custa no lugar da producçao 1 franco 75 cent.
a 2 francos 55 cent. .

2.° Campana, ou Caracas, segunda qualidade. Distingue-se da primeira portpr a pellicula pouco espessa, e lisa, sem terra, e o aroma menos delicado.
. .-;^Esta sorte vende-se de 05 cent até 2 francos 8;^e.ntT"7~*: " ::r:: "^'

Nos mercados exportadores de Venezuela distingue-se quatro sortes, quesão: Chaco, Avrani. Ocuma e Rio Chico; mas na Europa se fazem destas quatroas duas que descrevemos.
3.° G-uayaquil, sementes chatas e arredondadas nas extremidades, pelliculaforte, e também a amêndoa., aroma pronunciado, gosto soffrivel.
Esta sorte mistura-se com as mais ordinárias para preparar-se o chocolato

inferior. Vende-se a 1 franco 41 cent. e 1 franco 53 cent. Consume-se na Ingla-
terra, Hespanha e Allemanha.

4.° Trindade,semelhante ao precedente.—Até certa época o caiáo Trindade
entrava na ordem dos mais ordinários, porém ultimamente tendo a preparaçãomelhorado, o producto acha-se muito acreditado, rivalisando com o carupano.
E' quasi todo exportado para Inglateara, Hespanha e Allemanha.

5.? Cuba.—Com o cacáo de Cuba aconteceu o mesmo que á respeito do

^
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1Trindade, sendo ambos muito semelhantes. Em 1857 o preço elevou-se de 8í

centimos o kilogramma á 2 francos, mas baixou depois, conservando-se hoje
á 1 franco. ,

Ô.° Pará —Semente comprida e ligeiramente achatada, pellicula cinzenta,
amêndoa pardacento clara, sendo bem sazonada, e roxa quando se colhe verde.
E5 adocicado e bom quando não contém sementes verdes de mistura, sehd.0 mm •

to apreciado para a fabricação do bom chocolate, ua opinião do Sr Mennier, um
dos principaes fabricantes. 6 chocolate, que com elle se prepara, occupa o termo
médio entre o extra-lino e o ordinário..

7.° Maranhão.—O cacáo do Pará era antigamente conhecido no mercado
com o nome de Maranhão, sendo o producto de ambas as províncias muito
semelhante. Hoje cada um é conhecido com seu próprio nome, sendo porem o
do Maranhão menos estimado (pie o do Pará. O Maranhão eommette um grande
erro abandonando o cacáo pela canna e algodão; mas um dia ha de i'econhe~
ceio, e cuidará de sua verdadeira fonte de riqueza,.

O cacáo do Pará e Maranhão vende-se cm Paris a 2 ' , o 3 francos o kilo-

grainiua.No Para o preço nunca excedeu do 'ir. cent. o kilogramma ('^3000^
arroba) até 1857. Nesse anno houve uma alça dc cpiasi 300"/,, chegando ab$UW
a arroba ou 1 franco 38 cent. o kilogramma.

Bahia e Pio de Janeiro.—0'cacáo destas procedências c muito bonito,

porém inferior ao do Amazonas. Semente achatada, pellicula lisa com raios

vermelhos, amêndoa vermelho escura; 
'tornando-se negra depois de amassada.

Glie^a á Europa sempre huinido, sendo as sementes ordinariamente verdes,

perdendo-se mais de 10»/,, na escolha. Vende-se «on Paris a 1 franco ou I lran-

co 50 cent. ... ,
Nova Grapada. Assemelha-se ao do ['ara. Consume-se quasi torto na in-

glaterra. . • .
Guyana.—Forma oval e achatada nas extremidades, pellicula cin/enu,

amêndoa parda e dura, sabor áspero, cheiro de fumaça.
Demorara.—O mesmo. „. , • i
Surinam.-Sementes arredondadas c grandes, pellicula esbranqmçaua,

amêndoa cinzenta, e algumas vezes vermelho escura.
Haiti.—Semelhante ao do Pare, mas tem peior gosto o a pellicula avarnioa

n#la grande fermentação. Medíocre.
Jamaica.¦-Sementes compridas, pellicula cinzenta, esverdeada on vermelho

eSCUGuadmupe.--Mais 
redondo e chato que o precedente; sabor muito desa-

gradavel.
Martinica.-Tein a mesma forma que o de Guadelupe, amêndoa vermelho

escura, sabor desagradável e ácido, conseqüência da. fermentação em vasos oe

mi *i dei r a
Santa Lucia.-Não difere do de Martiuica. Os negociantes costumão nus-

turar este cacáo com o do Brasil, em prejuizo nosso.
Santa Cruz.-Como o do Haiti. .,,„,,. „L
Não mencionamos o afamado Soeonusco do México e Uiatmiala, po >

ter importância commercial, chegando ao mercado europeu apenas.como amostia.

icí'XC<\- '¦'¦> 3¦--¦¦¦ ¦¦'¦'• :'.:.¦:'\:''~"r::lír.T.y*
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '
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BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.

R%VVVW^»^VVVVVj|M%^^^'VVVW^V%^-VV^V,\_^^^VVX\^%

Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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tituem o chocolate, ao qual se junta também em alguns paizes a canella ou
baunilha.

Em uma só palavra resumio Linneo eloqüentemente o que se pode dizer do
cacáo, dando-lhe o nome de Theobroma, ou alimento dos deuses.

O sabor e perfume agradável do chocolate, os seus principios immediatos,
dão-lhe incontestável primazia entre os gêneros alimentícios de primeira ordem.
O amido, o assucar, a gordura, e as matérias azotadas que elle contém, entre-
tem e desenvolvem o calor animal, as secreçoes adiposas, os tecidos museu-
lares : é o conjuneto dc todos os alimentos, ou melhor—um alimento completo,
salubre e agradável, podendo servir ás pessoas fracas, como ás de constituição
forte, conforme os ingredientes que entrão-em sua composição. Misturado com
o leite, o seu poder alimentício excede ao do caldo de carne mais concentrado.
Numerosas analyses tem provado que um litro de caldo contém .10 grammas de
sal, 6 de fecula e assucar, 12 de matérias azotadas e 6 de gordura em suspen-
são- entretanto, o mesmo volume de chocolate preparado com leite, contém 75

grammas de matérias assucaradas. 72 de gordura. 45 de matérias azotadas e 6
de sal e outros corpos solúveis. _ . _

O chocolate era consum/mdo no México em grande escala,muito antes da con-

quista hcspanhola. Os ricos tomavão-n'o acloçado com mel, o as classes menos
abastadas iuntavão-lhe a fecula de mandioca e a pimenta, colorindo-o conv a

tinta do urúcú. Aos imperadores era servido com certo cerimonial em taças de

ouro Extremamente apreciado pelos europeus, o chocolate passou rapidamente
á toda America hespanhola e chegou á Hespanha, onde bem cedo constióuio-se
venero de primeira necessidade. t

As leis restrictivas dc Hespanha não permittião que o cacao fosse expor-

tado para o estrangeiro, o por isso passarão-ss muitos annos sem que os outros
naizes da Europa conhecessem o chocolate. Porão os llolla.idezes os primeiros
a quehrar o monopólio, c em tão grande escala exercerão o contrabando, que
arruinarão quasi completamente o commereio h espanlioL

Da Hollanda o chocolate foi levado á Inglaterra e a toda, a Allemanha.
A Itália recebeu-o mais tarde da Hespanha; e alguns frades deste paiz o

introduzirão em França, pouco tempo depois de conhecido o cale.
O desenvolvimento rápido do consumo quasi em todos os paizes da Eu-

rona o aperfeiçoamento do fabrico, «pie presentemente constitue uma uidus

M de primeira ordem, provão bem o apreço que merece este producto. .
A Fmhça tem a primazia M fabricação do chocolate. A industria deseii-w

vnlvPnse aperfeiçoando-se admiravelmente, o consegnirão os grandes fahn-

canS, gral a? emprego das machinas, a reducção de preço do gênero, sem

^tntí r^^tcííeTou-se a vender o bom chocolate a 10 francos o kilogr.

6 h°JLfehztentePrfraude 
acompanhou os progressos da industria, e ao choco-

l^PtíSdodiversoscorpos nocivos. Alguns, como, por exemplo, as

SnhTsTfeSs as amêndoas torradas, que se empregão com o hm de aug-

Ztarllie peo ; os óleos de amêndoa e azeitona, o sebo, para substituir a

o sulfureto de mercúrio, o cinabno, etc^ 
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze
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|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '
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BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«
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dio de 40 centimos, custando assim a 3 francos 40 cent. á libra ou a 1$360, sen-
do o cambio de 400 rs.

Pode-se vender a libra á 1 fr. 50 cent., empregando o cacáo sem ser esco-
Ihido, e ainda mais barato com o producto das ilhas, mas a qualidade é muito
inferior.

O chocolate de l.a qualidade obtem-se associando ao cacáo do Pará 10,
15 ou 20 °/o do de Caracas, que custa de 4 á 5 francos o kilogramma.

Póde-se vender então a 3 fr. 80 cent., 4 fr. e 50 cent. Juntando-se a bau-
tiilha, o preço augmenta de 60 cent. a 1 fr. Por conseqüência, o melhor choco-
iate, no qual entra o producto do Pará na proporção de 80 %, e de 20 °/0 o de
Caracas, preparado com baunilha, não custa menos de 4 fr. a libra em Paris.

Com o cacáo de Caracas só, não se fabrica chocolate, assim como com
outra qualquer espécie ;misturão-se pelo contrario diversas sortes, e assim con-
segue-se melhor resultado. O dc Caracas, por exemplo, tendo excellente per-
fume e gosto, não possue matéria gordurosa sufticiente; o do Maranhão pelo
contrario, falta-lhe o gosto e aroma, mas é o mais rico em gordura; o do Pará
é magro, mas tem bom gosto e é muito doce; o de Trindade recommenda-se
pela matéria adstringente, etc.

E' por isso que se mistúrão diversas sortes, aproveitando-se assim as qua-
«idades de cada uma.

Como vimos, o cacáo do Pará é o que entra em maior proporção no cho-
colate fabricado em França, sendo assim este paiz o nosso melhor freguez. A
«mportação de nosso cacáo é maior que a de qualquer outro paiz, como se pôde
ver do mappa que publicamos em seguida. No anno de 1855, em que produzi-
mos apenas 2.240.552 kilogrammas, a França comprou-nos 2.049.694 kilo-
grammas

Importação do cacáo cm França dc 1849 a 1858.

Procedências. 1849
Brasil  . 1.478.837
Equador • . .' : . . 576.545
Venezuela.
Estados-Unidos,
Martinica . '.

Depósitos inglezes
Chili ......
Portugal ....
Cuba e Porto Rico.
S. Thomaz . . .
Guadelupe . . .
Hespanha . . .
Outros paizes . .

337.156
263.025
150.071
,80.462
79.062
65.709
27.213
19.660
15.578
10.016

23.771

1858
2.600.196

105.209
645.878

275.893
536.00%
323.321
405.909

506.054

149.797
121.316
136.639

-¦.c.etistíçn.

3.132.771 5.806.214
De 1849 á 1858 o Brasil forneceu á França quasi metade do cacáo queionsumio este paiz. De 1859 a 1865 a proporção não foi tão favorável, como

lemónstra a seguinte tabeliã.
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Procedências. 1865
Bragü 2.412.935
Venezuela, Equador, Trindade, Martinica, Guadelupe, Nicarágua. 2.229.772
Cuba, Porto Rico e Haiti 1.265.905
Di$pi08Ítos inglezes. , .. . • • • • • • • • • 573.438
DitQs belgas \ ........ 4.717

6.484.767

Breve noticia sobre o cafeeiro.

PELO SR. P. MAD1NIER.

Este precioso vegetal, que se cultiva por causa de suas sementes aromaticas,
é oriundo da Ásia e da África, foi, porém, introdusido c acha-se hoje natura-
Usado na maior parte dos paizes tropicaes.

Exige o cafeeiro para se desenvolver uma temperatura media, menor que
o cacaoeiro, e que pôde ser fixada entre 20° e 25»gráos centígrados; entretanto

prospera ainda bem em certos pontos elevados do Brasil e ,1a ilha de Ceylao,
n'uma temperatura media inferior a 20». Apraz-se em uma atmosphera humula
e rarefeita como é a das montanhas. .

As propriedades do café deverião ser conhecidas desde a. mais alta anti-

guidade pelos povos da África Oriental, embora os mais antigos 
^criptorcs

não facão menção desta planta. O que se sabe com certeza e que os Árabes co-

llSaW^uf do café do XV ao XVI século da nossa era. Os Turcos o

Ül depo s, eo transmittirão aos Venezianos, que, finalmente, o introdu-

zSo em diversas partes da Europa. O gosto pelo café propagou-se tao

a^damente que aVoducção deste artigo é boje quasi insufhcicntc para o

:»yt;.'>;ç.«i

C°nSUCk 
nrincinaes paizes quecultivão o café são: em primeiro lugar o Brasil,

5SSS niilla entra 300 e 400 milhões de libras; a ilha de Java, entre

e®
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conta diversas espécies cujo typo é a Coffea arahca..Esta e uma arvore, que, em

seo* paiz natal, cresce a uma altura de 10 metros e ás vezes mais, com o tronco

5 reCe euja grossura raras vezes excede de 11 a 14 centímetros. Nos outros

paizes adquire ordinariamente a altura de 7 metros. Sua m* e profunda, ayer-

melhada e fibrosa. Os ramos estendem-se horisontalmente ; sao oppostos, quasi
cylindricos, um pouco nodosos e cobertos, como o tronco, de uma casca fina e

cinzenta: a madeira é flexível.. ^uaáó
As folhas, sempre verdes e persistentes, são oppostas, ovaes, lanceoladas,

acuminadas, inteiras, um pouco onduladas nos bordos, de cor verde escura e #
lustrosas na face superior, c inteiramente lisas ; as maiores teem o cejitmetros
em sua maior largura e 11 á 14 de comprimento; as duas estipulas sao lanceo-
iadas, inteiras e lisas. _

As flores nascem na axilla das folhas e são sustentadas por um pequeno'pedunculo 
; são brancas, gamopetalas, e de cheiro suave: asseinelhao-se muito

ás do iasmim. , T „
Á's flores suecedem bagas ao principio verdes, depois amarellas, averme-

lbadas e finalmente tornando-se vermelho-escuras, ao termo do amadureci-
mento. Cada baga traz em seo vértice uma pequena cicatnz. Os fructos maduros
se assenielhão muito na fôrma e na cor ás cerejas, e d'abi a razão por que se
denominão cerejas ás bagas do cafeeiro. _

A polpa do frueto é viscosa e adocicada; contêm dous grãos ou sementes
encerradas cada uma dentro de uma membrana delgada e amarellada, a qual
os lavradores denominão pergaminho. Estas sementes ovaes ou quasi redondas,
convexas do lado externo, planas e atravessadas por um sulco longitudinal ao
lado interno, são de consistência dura, cartilaginosa, c constituem o cate pro-
priamente dito. Algumas vezes uma das sementes não se desenvolve, então
aquella que resta adquire maior volume e oecupa inteiramente o meio da, baga,
e ao mesmo tempo o lado sulcado perde a sua forma achatada. Estes grãos ar-
redondados constituem o que se chama ordinariamente café redondo e imprópria-
mente café Moka. .

Conhece-se muitas variedades desta espécie; as principaes, que se cultiva
nas ilhas da Reunião, são o cafeeiro Moka, o cafeeiro murta, o cafeeiro Éden, o

. cafeeiro \>astardo. E' esto ultima variedade que se cultiva principalmente ao sul
: do Brasilve exige menos calor que o Moka. v

O café Lcroyda Reunião, muito estimado por seo aroma, é produzido por
uma espécie particular, a coffea laurina, importada da costa \TÁfrica n'aquella
colônia no começo deste século.

II. O café deve as propriedades excitantes e notáveis que possue á um prin-
cipio particular denominado cafeína.

Este principio ó mui rico de azoto; além disto as sementes contem muitas
matérias mincraes, entre a** quaes predominão os phosphatòs e a potassa. Deve-
se concluir deste facto, que a cultura do cafeeiro, por muito tempo repetida sobre
o mesmo terreno, deve acabar por esgotal-o.

III. O cafeeiro apraz-se em terrenos profundos, ricos de húmus, írescos e
sãos ; em terrenos muito humidos nao vive muito e produz pouco. Pode desen-
volver-se sobre terrenos de diversas naturezas, comtanto que sejão moveis, suf-
ficientemente ricos, profundos e naturalmente frescos. Prefere os lugares ele-
vados, os pendores das montanhas e morros. Em Jáva e em Ceylao, principal-
mente, cultiva-se o cafeeiro quasi exclusivamente nos valles das montanhas. As

*
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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tam. caio»(1«o Tco,„ entce -«SSSíSrMSS
da nas épocas da florescência, PJÇjWg^0^ pareCem exercer acção
mui tênues que attingem a superfície do tr eno, cquepaie ^

importante no acto da tructifie^çao.^ebmva^awa a

devem ser enterradas não exactamente ao pe da arvore, porem
d° "tíerras—, 

ricas de húmus 
^f^t^X^-,as sobre o terreno. Nos dous; F^«X maS etc.: poràm deve-

-^^S^aleiat^t^seVo «. ? eamos do

°afe1x 
oStdo ^aÉro^uma operação usada em certos paizes, princi-

aWtaeS r Í —s^u S-..SS, q«e jaseem de cada lado dos
SESfc&S*. braços, e ,uc também P™"^cHètSÔS
rdsos. Estes devem ser cortados quando se encostao ao tionco, se achao exte

miMflos ou uuando fazem muita sombra. _
PeleícoSrario, deixão-se crescer, quando se quer que substituao os ramos

^ 
O chno do cafeeiro deve estar desguarnecido de folhas o^ «g|x» 

Jj
sorte que o sol possa aquecer o tronco, e o ar circular livremente. Quando os

e 
*&estão 

esgotais, serrão-se a um palmo acima do sokr dmx mdo d -

.envolver se todos os rebentos; depois destacao-se uns após outio* estes re

bentos deixando ficar somente dous ontres dos mais vigorosos.6 
X No clima ardente da índia a rega dos cafeeiros o empregada com

<n-ande'vantagem, porém essa operação exige necessariamente o perfeito escoa-

Sento das a|uas : do contrario, longe de ser um beneficio, seria prejudicial a

plantação. __ _^_ _^_ __ ^___. ^ ^^ ^ de insectos.
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E' á esta causa que se deve particularmente attribuir a degoncraçao desta ar-
vore ua Martinica e posteriormente o abandono de tão rendosa cultura, ou antes
é provável que o apparecimento dos insectos que produzirão a destruição dos
cafeeiros seja o resultado do esgotamento causado pela cultura prolongada da
mesma planta sobre os mesmos terrenos. .

Entre os insectos que vivem á custa do cafeeiro na Martinica observou-se
uma searita e um cossus que roem a casca, um byrrus que penetra na madeira
e criva-a de furos redondos imperceptíveis á vista

Porém o mais nocivo de todos é uma larva achatada o mui pequena de uma
esnecie de noctuclla, que se nutre da substancia parenchymatosa das folhas.
Aloiada entre as duas epidermes destes órgãos esscnciao-s cobre-os de manchas
liviaas, côr de ferrugem, devora as fibras e todo o tecido interior, absorve a
seiva òbstrue os cauacs circulatórios, impede a respiração vegetal de effeituar-
se, esgota finalmente a planta e determina a sua morte. „.,'.:,

Ha uma espécie de insecto, que os colonos inglezes chamarão imprópria-
mente verme (the grub), que fura a casca do cafeeiro, do qual se pôde, segundo
Porter livrar-se facilmente plantando ananazes entre os pes de cate. Estes in-

sectos'abandonão immcdiatamentc o café pòr estas plantas, dc que parecem
•

gostar mais^ 
^^M desenvolvem-se também sobre os cafeeiros e pedem

causar-lhes a morte. .,, , Q ,,
M Perrollet fez conhecer uma espécie, o recentemente o illustrado Sr. Mon-

tagne apresentou a descripção de uma mueedjnea, observada cm Ceylao sobre o

°afeeOs 
ratos são também terríveis inimigos das plantações de caie; deve-sc-lhes

fazer a mais crua guerra. , .
XII O cafeeiro começa a dar fructos aos dous annos porem so att.nge

ao máximo da producçao aos três ou quatro annos, segundo a latitude. A co-

lhe toTfaz-se duas ou três vezes ao anno, em épocas que variao segundo os

O apanhameuto das bagas é feito á mão; cada trabalhador bem exercitado
ivóde colher por dia 50 kilogrammas de fructos pelo menos.
1 

Ha diversos modos de preparar o café; vamos descrever os principaes:
i Café em coco, também chamado casca grossa. Por este methodo expõe-

se por muitos dias a bagas, logo depois de colhidas, a acção doar o do sol, em

teSSSbatidos e cuja superfície um pouco inclinada e algumas vezes re-

vestida de cimento. Espalhão-se as bagas em camadas pouco espessas para nao

ementarem • depois de seccas, separão-se os grãos das suas cascas por meio

árSSfeTeteníse assim o café ordinário. Algumas vezes o café e receado em

estufas èmJava, é dentro de telheiros ou alpendres que se íaz esta operação

Abíeíelos de manhã e á tarde para facilitar a entrada do ar, conservando-os

'^a^shS das Pbilippinas e da America Central, são

«renaScflSaSfêrmentar a massa do café até que a polpa assucarada

Ka^paicido, o que facilita a extracção da casca por meio dos pilões. O

* a5í^gP»*Ste rcethodo, Faiicad! desde muito tapo
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nas Antilhas, e que tende a generalisar-se porque tornece os melhores produc-
tos consiste no emprego de machinas especiaes que separao a casca e a poipa
dos grãos de café. O café, que tem de ser submettido á esta operação, deve ser

colhido «mando as bagas estiverem vermelhas, e portanto muito antes de come-

çarem a apresentar a côr preta. O despolpador, do qual se conhece vários mo-

aeíoTou systemas, compõe-se ordinariamente de dons cylindros de madeira,

tendo cada um 1 pé, proximamente, de diâmetro, e cobertos dc uma folha de

cobre,^a^pitícieé crivada de furos arrebitados de dentro para fora, fa-

zendo o effeito de um ralador. Acima dos cylindros ha uma tremonha, dentro

da qual se lança as bagas de café ; estos cabem por seu próprio peso, e passao
por entre os cylindros, que separão facilmente as cascas dos grãos; estes com

o pergaminho e um pouco da polpa cabem dentro de um tanque ou reservatório
d'agua, situado á baixo da machina, onde se demônio até o dia seguinte, expôs-
tos á água corrente para os limpar completamente. D'ahi sao levados depois

para os terreiros afim de seccar. Logo que o café começa a tomar uma cor

verde-escura ou azulada, põe-se dentro de estufas aquecidas a 25! no máximo,
onde se demora até adquirir uma côr verde clara c quebrar-se facilmente ao
dente; uma semana basta ordinariamente para isto. Depois ésoecado, ventilado
e novamente submettido aos pilões para o burnir ; muitas vezes softre uma se-

gunda ventilação e é depois escolhido. Ensaca-se por fim c guarda-se nas es-
tufas até o momento de o expedir, afim de resguardal-o da humidade

No Brazil calcula-se que uma mediada de 12 quartas de caie verde (o4 li-
tros) produz 5 quartos de café secco (22 112 litros), que se reduzem finalmente
a 1 arroba de café preparado para o mercado. Em geral 100 kilogrammas de
café em baga dá termo médio 15 kilogrammas de café preparado.

A polpa do café fermentada e depois distillada produz uma aguardente
muito agradável.

XIII. O rendimento de 125 grammas de caie por cada arvore indica uma
cultura pouco beneficiada; 1,5 kilogramma é um rendimento máximo médio,
embora se cite exemplos de cafezaes produzindo até 10 kilogrammas por

Uma boa media que produzem as plantações bem tratadas é de 500 a 750

grammas por arvore. ^
O producto do café por hectare na Martinica e na Ouadelw^ de 250 a

500 kilogrammas ; avalião-seas despezas da cultura em 350 francos para esta
superfície. ,

Em Cuba o producto varia, conforme as boas ou mas colheitas, de 700 a
500 kilogrammas. A estatística da ilha de Ceylao mostra que em 1854 a pro-
ducção fora de 305 litros de café por geira (732 litros por hectare); em 1850
fora apenas de 218 litros.

XIV. A duração do cafeeiro varia muito conforme os paizes. Assim em
Venezuela, nas Antilhas, vive 30, 40 e 50 annos ; no Brazil comquanto possa
viver o mesmo tempo, todavia o cafeeiro não é mais aproveitável depois de 12
ou 15 annos.

' 
{

é



%w.'

3

Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!

-•*•*• m *'•

Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.

?27=RÜA FOHM0ZA =27

'Akt

ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

<^«MfMkV1M .wvvvyitv«vvvwv»*%v\wvwvv tvtuvvu
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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das culturas seguidas sem a restituição dos elementos do solo, fornecidos ás

plantas. ., , • fipi iaá praticas seguidas pelos co-
A historia da lavoura no Brazil e 

^Í^S^pelo fogo, deírubando
lonos de Ohio; aqui, tombem começou-se pe o machado e pelo g , .meiros
e queimando as matas virgens para descobin 

^e°'Zém a môr parte d'esses
„l,ad„reS de uma fert.1, ado '%£*££**£•¦&&, 

P»r que

SSS den"oP So eleoiuto uutri.ivoPse,u lhes restituir os pnuorptos

correspondentes. fertilidade de um terreno, é mister abso-

tZo'^riõW»'»^2^ 
e dos efcraultos,'*- 

?: ix txií: r,o°Lr;:=,z';r deve« ^z»

Is^zeXe^n^o?; eria .Srestituir aos campos de trevo, de luz|

^^W^^í^^^^ ° eStlTtí d°S ammaeS qUlV1Vnutoema ou ae qu u Cereáes, o dos ammaes que se nutrem
torragens arhhciaes, as tonas d ^ como &g

|Séõl'do Imlém que^enutre de pão. Nas plantações de canna de assucar

Il a Aitair 5T terreno o próprio bagaço da canna, assim como nos café-
£»« muito empregando como estrume as cascas dos grãos do

eÜ fio eqüivale a dizer que cada planta traz com sigo e deixa como resíduo

° ^^esSntiK^as, e por isso mesmo que temos alterado mais ou

nienosl ^mbitia ões da natureza/não podemos mais copial-a rigorosamente

ua ue me seja o elevado mérito do modelo. Desviemo-nos porem o menos

os vel de suas praticas diárias,esforçando-nos por nunca, ás perder de vista.

Ê?ev dente que irão podemos, na maior parte dos casos effeituar em beneficio

1 si unr restituição rigorosamente conforme aquella. que se faz'nas flo-

festo e o pousios do deserto ; porém desde que os estrumes, de que dispo-

mos conteem as substancias próprias para reparar convenientemente as perdas

que o solo soffre com a producçao das colheitas, devemos tirar todo o pai-
tido desses agentes fertilisadores.

Classificação dos estrumes.

Não ha uma sô classificação que satisfaça completamente; até uma certa

ónoca os agrônomos estabelecerão duas grandes divisões sob as denominações
<1correctivos e de estrumes propriamente ditos. Porem reconhece-se facilmente

cmão defeituosa é esta classificação, notando-se que a maior parte dos correc-

tivos funecionão á maneira dos estrumes, e que a maior _parte dos estrumes

pode substituir mais au menos vantajosamente aos correstivos.
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Posteriormente, as matérias fertilisantes forão distribuídas em quatro
classes: os estrumes vegetaes, os estrumes animaes, os estrumes mixtos e os
estrumes mineraes. a

Porem desde que se trata de preencher os quadros e de por cada substan-
cia em seo logar, nascem serias dificuldades ; as linhas de separação não são
bem definidas: não temos estrumes completamente vegetaes, nem completa-
mente animaes. Basta pôr fogo a uma porção de folhas, á um monte de estéreo,
á restos de cadáveres para convertel-os em cinzas, que constituem um estrume
mineral. _ ... n

As duas grandes divisões de estrumes orgânicos c de estrumes inorgânicos,
que forão também propostas, não satisfazem mais do que as procedentes, por
que não ha um só estrume orgânico que não seja ao mesmo tempo mais ou
menos inorgânico ou mineral, e que não deva a maior parte dos seos effeitos
aos princípios mineraes qne encerra. _ . _ .,

N'esta difícil situação vamos adoptar uma classificação, estabelecida pelo
agrônomo francez, Mr. Joigneaux, a qual tem a grande vantagem de, ser excej-
sivamente pratica. As matérias fertilisantes são classificadas do seguinte
modo :

1.° Estrumes provenientes de vegetaes;
2.° Estrumes provenientes do homem e dos animaes;
3o Estrumes provenientes dos animaes e dos vegetaes;
4.° Estrumes provenientes dos mineraes ;
5.'° Compostos e estrumes provenientes de fabricas.

Estrumes provenientes dos vegetaes.
•

Esta primeira cathegoria comprehende os estrumes verdes, as plantas ma-

vinhas os resíduos das sementes oleaginosas, dos engenhos de assucar das

àbricàs de cerveja, os bagaços da uva, as folhas mortas, o estrume Janf-

ret a serradura de madeira, a madeira podre, a turba, as cinzas, etc.
' 

Estrumes verdes. Consistem em colheitas que se enterrao no solo muito

antes do sei completo desenvolvimento. Este modo de estrumar, o mais natural

«e todos é conhecido desde longo tempo e provavelmente jamais deixara de ser

«mnreS'do Os estrumes verdes são applicaveis á todos os terrenos, porem sao

S? úteis sobre os terrenos seccos e leves do que sobre os compactos e

frescos S convenientes aos paizes quentes do que aos paizes frios. Sao de

g^ide vantagem, principalmente, nos logares onde o accesso de carros ou car-

ro%::Tdttul°«r 
pTr 

"mpb 
morros, aos ,uae» só se pode subir por

ramJhTsmuringremes; os estrumes preparados, ordinariamente, junto das

Sitões comgdiffieu dade e despeza serião transportados para áquelles

Sres rècorre-se então com vantagem aos estrumes verdes. Os vegetaes em-

lirL nTlavoura européa, como estrumes verdes, são o trevo, o sarraceno, os

SS aervilhaca os toemoços amarello e branco, as favas, a colza, a madia
nabos, a erviuuca, os *r« y 

emDreEar muitos outros com a mesma van-
sativa, e a esparguta Poder-se hiem P^gar do
tagem. Para forma*a eArum»^J»^g^ ou força nutritiva de um estrume
empregal-as^oladamente, gf ^"Xersidade das substancias que o com-

JST5 ÍEKÍ.3Í23£a££*. como estrume rerd. mirtur»
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«In osuanruta e de nabos, ou de cofea e esparguta, ou finalmente de sarraceno
•e de cia procedem á este respeito de accordo com os preceitos da sciencia.

As melmlesPS^ íue fornecem a espécie de estrume de quesetracta, sao

i u Uas cuio^crescimento é o mais rápido e que se revestem de folhas com

aSnLStodS^uellas ,uo forão é£iú estão n'este ouso. Quaud., se^te

de enterral-as nos próprios lugares em que vegetarao 
^costume 

deitar as

plantas sobre o terreno, fazendo passar o rolo sobre ellas , entietanto, ceita se

alsumas vezes, para facilitar o trabalho do arado.
g 

ta aterrar os estrumes verdes, deve-se aguardar a época em que as

plantas, destinadas para esse fim, estejão em flor ; mais cedo ellas sao tenras,

íquosas e muito pobres de principies fertilisantes; mais tarde, sao coriaceas

de difficil decomposição, e menos ricas de saes alcaiinos do que na época d.

florescência. Este facto, obtido pela sciencia, recebeo a sua confirmação na

Príl * 
Os lavradores não são obrigados a semear as plantas, que teem de ser

enterradas, no próprio terreno que deve receber o estrume verde; podem
tomal-as de outros logares, cortal-as no tempo conveniente e transportadas
para o terreno (pie tem de ser estrumado, se o transporte não apresenta serias

difficuldades e não exige grandes despezas. E' assim que se procede com as

folhas das cenouras, dos nabos, das beterrabas, e mesmo com as hervas que
crescem espontaneamente nos rios. Um agrônomo flamengo, M. Van Aelbroeck,
consagrou algumas linhas aos estrumes verdes que se extrahe dos canaes de

Bruges de Sas-de-Gaud, e outros.-Diz elle, quanto menos profundas sao as

águas destes canaes, e menos correnteza teem, tanto mais vigorosa e a vege-

tação das hervas que crescem sobre elles. Durante a primavera, os pequenos
cultivadores recolhem com muito cuidado todas eítas hervas, que se achão en-
tão em sua primeira verdura, e empregão-nas como estrumes nos terrenos
seccos e leves, destinados para a plantação de batatas. Calculão elles que este
estrume eqüivale para esta cultura á qualquer outro estrume, principalmente
nos annos de secca.

As hervas sãs cortadas dentro d'água e conduzidas em pequenas barcas

para o terreno onde se quer fazer a plantação das batatas. Este terreno acha-
se convenientemente preparado e dividido em sulcos de quatro pollegaclas de

profundidade, no fundo dos quaes lança-se o estrume; as batatas são postas
por cima; algumas vezes quando o terreno é muito secco, a batata e collocacja

por baixo'do estrume, e em todos os casos coberta de terra á enxada. Final-
mente quando os tuberculos còmeção a brotar e que os grelos se achão meio

pé fora da terra, faz-se uma rega com estrume liquido e accumula-se em cima
de cada planta uma porção de terra com a enxada. E' necessário observar que
estas hervas destinados para estrume deverão ser enterradas o mais prompta-
mente, que for possível, depois de colhidas, não excedendo nunca o prazo de

quarenta e oito horas, sem o que perderão toda a sua energia e se consümmiráo
inutilmente.

Este estrume, sendo posto na terra, começa logo a íermentar de mmo
incrível, e aquece o solo a ponto tal que a batata não tarda a getminar. Tudo
isto faz-se mais promptamente e com mais força do que qualquer outro estrume,.
Estas hervas, por outro lado, entretem a humidade do terreno e previnem os

grandes males que a menor sêeca faz as batatas, nos terrenos leves".
Os estrumes verdes restituem aos terrenos um pouetf mm âo qu<e tó-
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezourària de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP__in_a . é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luii Antônio Ferreira
BentêSflpaqüim Pedro Xaviei. de
Assumpçãó^JRíibeirto Júlio -da Silva' desta thesourária de, 14 de novembro Franco, e Francíico Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o dia
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturario; 2o conferente e pra*- ticantes da alfândega desta provincia.

Secreteria da -thezourària' de fa
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
1871... x kr , Vpk 

' 'yx,-^
!ll*?${_ tífOèíal máiór ¦ii'-:-

'•k V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^conhecimentolios inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nístrátiva. *arremàt ar'«sé hào no dia
30 dó' corrente'''irièSfej-oà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òíin.
süfao5 dos' estabèleciníèntós •' á 'dafgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a junho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Véráe/kilogrâm-
mai; pão'iroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucár réfiriâdó, artòbus; chá; preto e
verde, libras; farinha d'a'$â,' dita1 sec
ca', ditame tapioca, alqueires; farinha
de araruta, libras; roantega * .e';tar**
tafru^a, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de'andiróFàíftasíéof;{èév^
macarrão blrSritíòV^áfé, ^libras; viH'co
do Porto, garjrafás; aíróz, sabão'pré

§mmmfa&I&I htgi §.-*.!

-•*•*• m *'•

Não são convocados os srs. elei
tores dr. José Tibürcio Pereira de
Maglhàes, e Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residència;*dr;
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar è Silva por se acha-
rem ausentes; e bem assim os sup-
plènteS,' ifdkô^Ãhséimo' Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
to's,pbr haverem mudado de doníi*
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" LeitelRiheirò, jMádoel'tlièõdoró
Teixejra, e Martiniano José dos San-
tósCpór faliecimento. E para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cos^qcijdos, i eí\è
será aí fixado noslugareá'do costumei
e publicado pela imprensa. Belém 22
de dezembro de l8íl.-rrLourenço
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'oficio no escriptorio do tabelliâo'Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
da tarde nos dias úteis e fora dessas

-Alfândega, hpras em sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071.182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

, Recébedoria» '

Rendimento de 1 a 30 13 Í-H
Ver o* .ezóí- x

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de Ia 30 492.400

mm «itóitttí!.
COMPANHIA D0 AMAZONAS*

.9.

j*&s salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILOSCINICA,
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belém, 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

lyi» ¦! y.^' Trovão, y

ASSOCIAÇÃO FILANTRÓPICA

| DE, EMANCIPAÇÃO DE ESCRAVOS

'-&ÍK3.I l^^C&^^XS®'&&<3^
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O paquete a vapor Arary comman
dapte Io tenente Figueredo segue Pela presente convida-se a tod«s
para Arary na madrugada do diá£_ os srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. J d*e posse dos novos funecionarios a*Rebe-se carga encommendas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMCEL WALLACH MAC-DOWELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0].6|

— '

BHHHEBHBBm_4w__u-

BACHAREL
Arminio Adolpho Pontea e «mun

* , ...'ÁDVOWDO. 
, ,',';' ¦'

' Rua do9 Mercadore» N.° «8 Aj4.

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dánnpite. Pará 18 dedezfm
brode|871.

Samuel W. M Dowell.

•asiij

to; araàfrclld e HbuéihhbV tfrrotías/
Secretaria da1 santa casa 'lia' "Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
m^WIJrM^<MnMò£ ,

? L* <ttifiíe8.3. tiihnitii-Â i:n:-À-)ui itlà. ¦

O cidadão' Lourferiço Justiniano d&
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimçirô distrietój presidente da* junfâ revisora da qualificação
de votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do ^'Pàrí etc.

Faço saber de eonformidade com
os,arts. 4o, e .5 da lei de J9de agos-
to de 1846* que no.-dia .21, terceira
dominga, domez de janeiro vindo.u*
ro, terá lugariaj.evísão da qualiíi-
cação de votantes. d'estav parochia.

E porque nã igreja^o^armOjiqae
está. servindo temporariamente de' matriz, não .tenha consistoriô bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleiçâo.-ál-
guma, por complicar com os actos
reiigiosps,; conyppo o#sr_ «e|eitôres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbratf-dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da 'Séf afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes íijgaes; a saber: Ejcitóres~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoeí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, Jos8(. Ferreira xde
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira' de Ase-
vedo, Pedro Gomes d'0]iyeira, Ma-
noel Roque Jorge'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valehtim José
Ferreira, Franciscox de 5alles Mellc
Freire Barata, Joaquim Óvidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvaimu^do Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Arnáràt,
.faximiano José dós Santos, Berna,
dino dei Seria ILameirá^Aftltbnio da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
DayiçJ idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
ClemerUe M%fchip, ,rAlJpsâé Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4ile,. Li.naa4lba-
charel mdjp. d& .Mqr^es Dias.Ãp
tonio Xayier|,4da S|1:y. |5.!?m^uft!.or»
e JoàO;CÍi\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio Maçl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/;José do' Nascimento
d'01iveira, AudV. ,Mar'nho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araújo,
Francisco de Paufa Malcher^ Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano Jo?é
do-s SaUto-i, Joaquim Pedro Henrique*
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conceUos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaÃ6. . '

—.  Recebe se carga, encommendas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; 4 .té -ás;! .horas
freguesia ¦âíSenfhóra»Sariita Anna da tarde, do dia'à"M iwwtl
da campina da capital do Pará £cj *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser .eNazareth. reabrir-se-há a explen

.P'p^sr-^sí*{--Pa??cWí. f abaixo desi gué pana Obides na madrugada do da,
#íádos; ípíé deveio rèWiiir-se nia 3*. 12 do corrente i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encommendas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 horás;dà .passageiros no dia 4 b*até as 2¦ ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdà; tarde do dia 11
triz d#;S_nhoria Santa ^nna.riclafcám-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madró
gada do dia 10 do correóte

Recebe-se carga encom men
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde .o dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-EIei-
tores. Aptoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de ^MòraeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèllo^Lobato 3e; Castro, Frederico
Carlos Rftossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,Rf;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJenteí.
.loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira ¦ 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dè OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio^A. tonió da Silva. Cravo, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Si! vá Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas, e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis*
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Rai. os Chi-
ves e Silva, e os supplentes Fer nan .
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barfos Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para que 

"chegue á
noticia tle todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem..?^ X ¦¦'.:¦ .i i a, yé y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCUM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I_9oÍ8eaw poiiche
Sabbado e dòrningo", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri)
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anaimbé» e outros cu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard,
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':fl
xADV()GM>0. 4
FfitlPIfH.tMiliil.
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ttmuma^.
Associação philan-

tropica de emancipação
de escravos. „

Convidão-sé todas às! pessoas qne
quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funecionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no salado Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel JV, M-Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos, estabeleci mentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-se constante.nente madeiras
serradas de todas as qualidades e di/
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, Uman
qiieira, guaruba,*cupiiiba, e andiroba
assim como ripas de todos os conipri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão eneommenda de quelquer-,- , íuiuíiu eocommenua de mie aiespheras que jovoam 
o espaço enle- madeira de d.fferente d.imer^o.

T/kkT, ?M 
°bsl!mdT Continua» a receber madciil paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am* toda a „;„.„;, '• , i.*
«i. h»llL#. m.^t..Ha. 

.PiotariQ para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.
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IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphato de quinina

. no tratument%das sezões.
Não.é niais preciso esta subs- !

I medidas apresentadas, também man--1
jda-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
j 
vender as maduiras por preços rasoa

, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta en .

;,»!»:ij

Reses existé^é'p
Entrarão bois... . 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-«i.^_
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

• .-... . * 

ExisiemvV.-. :-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desernbro de'l 871 *., yt
- O escrivão, ,

Manoel Bernardes de Sousa Júnior,

Agencia.
No escriptorio do tabelliâo Goríies,

á rua Formosa, canto da travessa do
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quaéSquer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ,bem de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidão
possivel, mediante ajuste rasoa ve).

Ao publico,
Manoel Raimuiido Gomes Io ta-

beílião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo ^do commercio, que en-
trou nó exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -Seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias úteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
uuidi v, ca . i vau - uu ueiugacia ae

policia, por nomeação legal, pode

il

i í

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de nossa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal um cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes l

\ \ escolhemos, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\\ caíFerana paraense-T?que, uni-

da. á algumas» outras etn deter- ii
minadas proporções fermam as 11
pilulas de/iominadas— Pilulas | •

* de (.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Canoido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Uniço deposito— Rua de San-

1 to Anlonio n. 17.

Collegio de
¦*-* — 

• -«-¦ria dc

J-.Í 'Mi

1*50
;: ..-* 'yi

\fM 
'if\) PARÍ*
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter a bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio faço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/cá Maria de Belém 28
de dezembro'de 1871.

r

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tinuará á funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belení do Pgrá 28 de dezembro de
187l:-x

. Padre Felix VicenYe de Leão.

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz^ que se acüão fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deverão
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisembléa

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio do Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes annos: 1836, 1837
1843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze
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|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-

..~Xx ¦
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hectolitros por cada hectare, na cultura da cevada, e á 28 hectolitros por hec-
tare, na do trigo".:

As tortas misturadas com ourinas e matérias fecaes são utilisadas sem
inconveniente ; porem empregadas sem essa mistura, isto é cm tijolo ou redu-
zidas á pó, podem trazer inconvenientes impedindo a germinação das sementes.
Não convém por tanto deitar este estrume no terreno ao mesmo tompo que as
sementes, porem alguns dias antes de semeal-as.

As tortas reduzidas ã pó devem ser administradas durante o tempo liumido
e chuvoso: nestas condições os resultados são muito mais satisfactorios do que
empregadas durante o tempo secco.

A pratica mostrou (pie este gênero de estrume é muito mais conveniente
sobre os terrenos leves e ávidos d'água do (pie sobre os terrenos argilosos; entre-
tanto, ha um meio de utilisal-o para estes últimos terrenos, e vem a ser mistu-
ral-o com uni pouco de cal, a sexta parte proximamente do seo volume. N'este
caso, não se deve empregar esta mistura senão oito ou dez dias depois de feita,
e durante esse tempo 6 preciso revolvel-a diversas vezes.

As tortas dão bons resultados na cultura do trigo e da cevada, e principal-
mente na das plantas oleaginosas, taes como os nabos, as couves, o linho, o
canhamo, a papoula, etc.

Resíduos das distiMações, d<ts fabricas de cerveja, de assucar, dc fcculas.

Costuma-se empregar a maior parte destes resíduos na nutrição do gado, e
convertel-os portanto, indirectamente, em estrumes; nos casos porem em que
haja um excedente destes produetos ou quando assaz fermentados não possão
servir para aquelle fim, convirá empregal-os directamente como estrumes, ap-

plicando-os de preferencia aos terrenos leves e seccos. E' preciso porem, antes

de os empregar, mistural-os com cal diluída n'agua, ou com cinzas de madeira,

á fim de destruir a acidez natural destes resíduos. Em falta de cal, pode-se
mistural-os com águas de sabão, de lexivia, com ourinas, ou com estrumes de

estribaria. n ., T r ,...
As águas que servirão para a lavagem da fecula e os resíduos das batatas,

constituem um estrume assaz conveniente para todas as plantas cultivadas como

hortaliça e principalmente para a cultura da batata ingleza. Schwerz; nos seos

Preceitos $ agricultura pratica, escreveo o seguinte :„ eu conheço exemplos do

emoreco immediato dos resíduos da fabricação d'aguardente de batatas. Uma
•reira de terreno, que tinha já produzido batatas durante dous annos seguidos,

foi regado com estes residuos diluídos n'agua, e plantado pela terceira vez de

hatatos • as plantas prosperarão e a colheita foi magnífica, attingindo a propor-
rão de 6.000 kilogrammas por 11 ares. -E' conveniente enterraram a maior

presteza este estrume, por causa dos pássaros e das lagartos que sao mui ávidos

dos restos fermentados das batatas.
O bagaço da canna, sabido das moendas, é ordinariamente empregado nos

eneenbos de assucar ou de aguardente como combustível; porem muito mais

mm a lavoura da canna utilisando-o como estrume, por que por esse modo

Stituiria aos terrenos os princípios essenciaes para a vegetação o desen-

volvSo desta planta. A mesma observação deve ser feito á respeito da casca

do café depois de despolpado: representa um magmfico adubo para o cafeeiro,

que infelizmente é ordinariamente desprezado pelos lavradores. .-...
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As flores do lupulo, que servirão na preparação da cerveja, produzem bons

^dosTmo ^>x^»£2Z&E£ &t SS
cialmente para a cultura do lupulo que sao mais oo forneCein 

um bom
os resíduos dos««'^S SttaM« »:

SSSSS^S^^S;» Propõe o« 30 t 40 heotoHtros por
heGt7aaaeos 

da uoa das mames e das perus. Estes fructos, cujo caldo foi extra-
2fcflrof04 « ««' V)1.otiuyir 

o vinho e a cidra, deixão como resíduo

^^WnSSJKS^dò como estrume. Estos bagaços, com

HÍKS21 te^e a boa pratica a^toom vogara aa v.uhas o

novo n^ nnmares uue se empobrecerão para produza os uuetos.
1 

Nemto^oí lavradores admitteni este principio;, outros porem reco-
iNcm io ios seguem. Assim, nas grandes culturas da Cote-

lírrCXo b W oa°s S 6 .estituido d ritma, e ordinariamouto moa-

Brande mérito de garantir a delicadeza dos vinhos.
g 

O Weo ou residuo das maçães e das pêras, que servirão para a fabrica-

caodaciaraé do vinho de pêras, ê ordinariamente despresado. Esta perda e

bem ten 21 por que esses resíduos constituem o estrume natural dos pomares.
I verdade que despreza-se taes resíduos, por serem muito ac,dos, e n esse

Lado podem ser nocivos á vegetação. A observação e justa, por esse lado;

porem, sendo faeilimo destruir a acidez, seria mais vantajoso vencer este incon-

veniente do que recuar diante delle .
Basta misturar os resíduos destes fructos com cal, ou com cinzas de ma-

deira, ou com estrume de curral ou estribaria para corrigir-se completamente

os defeitos deste estrume vegetal. §
O melhor modo de applicar este estrume, depois de preparado como foi

dito consiste em enterral-o ao pé das arvores por uma pequena lavra, Nao e

necessário espalhal-o por uma larga superfície, por .pie as 
jraizes 

das arvores

são por assim dizer canaes naturaes qr.e conduzem os líquidos da terra ate as

suas extremidades. ., i.
Folhas-mortas.-- As partes verdes dos vegetaes produzem certamente es-

trames mais ricos do que as partes seccas ou mortas. Entretanto, estas ultimas

teem ainda seo valor : n'este caso estão as folhas mortos que podem ser apro-

veitadas como estrume.
Para isso apanhão-se no fim do outomno todas as folhas mortas que se

node obter e àccumulão-se em montes ou dentro de fossos, onde faz-se apo-
Srecer regando-as de tempos á tempos com ourinas, águas servidas, águas de
sabão 

'etc 
Em França, os práticos conhecem bem a influencia benéfica que as

tolhas' podres exercem sobre as plantas delicadas, como os morangos, os me-
lões as uvas, etc. No Westland, nos arredores de Haya, os jardineiros fabricao
comoostos de folhas de dezoito mezes á dous annos , no que empregão a

maipr attenção, e sem duvida os jardineiros do Westland são modelos na
Ur°Na 

campina belga, onde os estrumes são preparados com cuidados admi-

raveis as folhas dos pinheiros e de outras arvores obngeneres são mui procu-
radas 

'pelos 
lavradores. Em todas as aldeias e por detraz de cada casa vê-se
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um fosso ou cova revestida de alvenaria ou de madeira, dentro do qual lançáo
todas as folhas mortas, o estrume das cabras, as matérias fecaes, as ourinas, as
águas sujas, as de sabão e as.de lixivia. ,„>.-,

üs estrumes, aos quaes se tem adclicionado lolhas mortas, convém a todos
os terrenos

]rstrumcJaufj'ret.—Vni cultivador pro vencal,-chamado Jauffret, teve o mérito
de aperfeiçoar a fabricação de um estrume, que os cainponczes pobres dos paizes
mal cultivados Vonheeem perfeitamente. Fesses paizes ingratos, é costume cul-
tivar-se maior porção de terreno do que aquella que se pede estrumar razoável-

mente ¦ por necessidade, substituo-se pois o estrume proveniente dos animaes

norbervas de má qualidade, restos vegetaes quaesquer, qne accumulao deu-
tro de uma cova aberta junto da porta da habitação, e regando-as com ourinas

o aauas servidas e de sabão. IV n'essa cova qne depositou também as cinzas «

É&m das chaminés, pedaços de cal ou de gesso, os excrementos dos cavallos

e das vacas, as varreduras da casa, os excrementos humanos, a palha podre
dos velhos tectos, etc. . -.,., ,

Deste estrume ao estrume Jauttret pouco vae. Reunio este agricultor todas
•m esnecies de hervas de má qualidade que encontrava á mão, e com estes ros-,

fosveWtaes formou um monte que regou com iur. liquido que elle chamava
, ,,., tnrla Esta lexivia, preparada ao lado do monte de restos vegetaes, para
toe ilkit da peracã ompniilia-se de IO.) kilogr. de fuligem, 200 kilogr. de

S Ò m pó 30 
' 

kiíogr. de -ai viva, IO kilogr. demnzas de madeira,

li gr de Já! conimnm, MO gr. dc salitre refinado e dc 25 kilogr dc caldo ou

xtracto liciuidode estrume, proveniente de uma operação precedente o que po-

m^ubituida por 25 kilogr. de matérias lecaes frescas. Este ultimo iiigre-

diehte- adicionado á lexívia, era designado pelo nome de lermento do es-

^^íauffret 
diluía toda essa massa dentro de uma ceva com água, de maneira,

, obtm 10 hectolitros de lexívia que bastavão para converter em estrume arte

ficialíOO kitogr.de palha ou 1.000 kilogr. dc restos vegetaes, que produziao

'•^Sa-sfalSalmouto 
por três v«s, com aiguus dias do mtorrallo.

oSeleSos^getaes aqüeeia-se pela fermentação, e ao cabo de cinco

m* começava a fumègar e a exhalar o cheiro particular dc estrmne Depois de
dias começava a iu^ Üni de quinze dias, se as

ffa ser empi^o : no caso contrario, era preciso esperar três semanas ou

• ümmTurfa - A turfa serve ordinariamente de combustível; porém, quando ella
- Un btuidante e de pouco valor emprega-se também para lertitisar a

? 
"£ 

qí^ffiéffi ertilisantes não são contestadas por ninguém. A.
terras. Suas piopr eeaues cultivadores 

provem de duas cau-
má reputação que tem as tuitenas enut desapparecer a água e os
sas, a água m^m^^ £il Isumkte* por muitos annos.
ácidos em questão, a turfa torna se "Ju™ mi . e seccar uma tur-

. Com vallos profundos e multip 
J^^^ãES difficil destruir a aci-
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 

'¦ ",.--. -. 
jy.; f ,.-./vi.

Tcmum hábil ourives q' concertase fazjqualqUerobra.-nova çomarnaiordelicadesapossível, ecom uma perfeição igual a quese.ac(ia,em qualquer obra estrangeira.
' :. "':•+¦¦' '•,'...¦-¦''-.¦.....¦.'¦',

fc,-fí^t-'í*W! ¦ ;¦¦:>¦'¦ ':• ;4i rp:
¦'liHAÍfi Encarregam-se também de encommendas para a Europa* v ' ., • ¦ 
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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Aíiigna-se pa typographia do «Jornal do Amazonas»
á travessa dai Hércèz d. 23.
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Publica-se todos os dias a oxcopçfio das segandas-feirn
• e dos immodialos aos snntiflcadcs.

INTERIOR È PROVÍNCIAS.
1 anuo.
ü mozos'j meze
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|pi||ÍO|ipO, COMMERCIAL, $ NOTICIOSO.

DÍ3ECT0R DA EMPRESA JÈ REDACTOR EMCTIYO JOSÉ RAPTISTA RIBEIRpíl SOUZA.

Re< publica, fei jioiiuli-
3 («CiC do republica,,»)

A» R.*igHaturai ¦»» paga* >d!anfadaa, podendo começar ftní qualquer dia e terminando em Março, Jnnbo, Seteiqbro e Dezembro |pi ¦ 
r.

22£000*j
11^000 .

(i/000

¦¦¦>»€

I

«ogaiuo» aonitrii. «Mlgnante», tauto da' munffaf|0 aqUelle OUe SO atreve à at-
capital como do Interior, qne «e acham a*,. o. ;i , l. .,; rljj , • ; . M .. j |traxado» no pagamento de.ua» atmtgnatu* tacar os desmandos da sua autoridade'
raÍv'»^fav«i«!:áèTtóánAirèa'fcailifá*eÍ.a«até ,
• dia 31 do corrente,; a flm de nio aerçio-.
forcados a aúapetidcr a entrega l do Jornal

'' ' •-• *'. -"'- ."'*' ; .::«.*'

!.i;V,
Belem, 31 de dezembro de 1871

episcopal
Em outras efas- de ignorância e

fanatismo o po/o,,acostumado a ver
um santo »'up*- ?Ç{ Ricipp da Igreja,
podia talvez acceitár como verdadoi

\§mt0''^x(xm^
*i»—*

Ofí

;.\0 se« a seu dono.—»-E* admiraivel
a audácia com que o « Diario do Be-
lem » se anima a mentir na questão

ra,a prqftosição absurda que.é a mesada arromatação da publicação dos
ma cousa atacar a Religião'. ou os,trabalhas da camara municipal.
seos ministros,*-hoje porem que a
diffusãófdas luzes por m$io da im-
prensa tem desmascarado a hypocri-
sia, e mostrado o Christiiiiariismo sob
o se,o, verda,deiro aspecto,* o, po"vo
zomba dos anathemas", e procura ain-
da com* maior avidez lor os jornaes
prohibidos. ró,;

Pára que o acto episcopal fizesse
uraa explosão m^js estrondosa, o sr.
d. Antônio escolheo o dia 2 de de»
zembio. ro -ro,,. .-. roV 'ró >yx

Era um arremedo de Napoleão III.
Lá o golpe de estado esmagava ospa-
triotas, aqui o golpe episcopal esma-
gava a imprensa e corii èlla 0 partido

De üriaij. só vez s, exc. apropriava-
se dos traç-s de dous geandes vultos
da epocha, tomava um pouco das fei*
ções de JPid/ÍXè algum tanto dá au*
dacia de Napoleão III.

E os doustypos assim confundidos
n'um só foririão uma dessas figuras
liliputianas, que apavorâo a imagi-
nação»'das crianças.

Se o sr. d. Antônio tivesse reflec*
tiüo um pouco na marcha dos-acon-
tecimentos, que estamos presencian

O atténtado de * de desembro.

roNa ihistoria-contemporânea o dia 2
de desembro marca uma dacta de
ominosarecordação para a: França ou
antes para toda1 a Europa, por causa
da? influencia"¦ í maléfica, <que sobre a
civilisaçuo exèrcco-O góvertio despo*
tico de Napoleão III. >:- -

.* Nesse dia - nefasto a França foi de
súbito assaltada pelo mais audacioso
dos perjuros;,i* que sobrõ'as ruínas ;das
liberdades publicas e a confiscação de
todos os direitos de cidadão fundou
'o.'egUndo;imperioi'ró ro,ró - /tf-ab,

> Nesse dia nefáátb a F#ançà acordou
sobresjdtada aos gritos *Ú& •desespero
íde-seosi filhes que' >pa*tião para ò
exilioí d'ondò a mor pai-íe • iião re-'
gressou. ro ró t ; <í-.\.í.v.:„---.-:

Estadistas, littoratos, philosophos,
pótítawe^milhares[^e|ipperariõs espa
lharão sft pela* Eürojíasèra poder en
contrar abrigo, owjforão expiar em
Cayenna e Lambessa ocrime dc serem
fieis a Republica^ que havião jurado
comotyranno- ^ ro ro ; ;-- .

O*golpo de estado de 2 de desem-
bro matando oespifito iio"povofran-j
cez, matõiFoípatriOtisímõ Hess?^ povo|do, nã^ teria certamente escolhido o

generoso, e' plantou o dohiinio 'à0j? 2 dia dezembro," porque o heroè
corrupção e do mais qpprobriosodesró| desse dia está pagsmdo os seos crimes

potismo de que ha exemplo. ;co«» a execração de uma gi^nde na-
. Na nossa pobre historia provincial \ Çüo. e o soo nome será maldito, na

o dia 2 de dezembro também figura posteridade.
com uma dacta dé vergonhosa me-j ^ Em 2 de deiembro triumphou, é
moria assignalando o mais monstrrfo- {verdade, a força, a violência, mas
so atténtado do arbítrio episcopal, ou esse triümpho não foi de tão longa
para* melhor diser, và maior loucura
de que seria capaz o ultramoht. nis>
mo.

Ha em
pela vaidade-um' desejo^ imnrioderado ;jogo ^e fcrro> tó£preo ^uaáj 2j)".alinós

-de imitar os grandes hòmens^até nõs.de humilhação; mas em 4 desetem-
seo^ crimes e na sua perversidade. bro vingou suas affrOntas e^pellindo

Impacientes do celebrisár-se, in» do seo território o»novò Cesár e a sua
comraoda^osverem.-se confundidos no dyhastiá.
mesmo hivel em qüe se ágitão; as
mediòcridadesj e paYá chegar a altu-
ra dos gênios, procurão por todos ós
meios arremedar-lhe os ademanes, os,
gestos e as suas acções.mais nóiàveis.

Pobres pigráéos, què querem subir
a altura e gigantes l ró'

Como as rans da fábula, inchão-se
do sopro do orgulho ãté mais nSo po«
derem, e nufti bello momento estou*
r^o entre as apüpadas das turbas
sempre desapiedadas, contra as ridi-
cuías pretençõés* de loucos anibiciò-
sos.. .' . • ***. ¦-¦'---"•¦'

Lera o sr. d. Antônio no Echo de'Roma, 
que Pio ÍX hoftveja' prohibido

a leitura de certos jornaes propaga-
dores do ATHEISMC^ sob poria de
seus leitores incòrreretti em peccàdo
grave, e desde então pensou em iririi-
tar o éiemplo dò Santo Padre por
um acto estçpndòsò, qííe desáe brados
ho Brasil inteiro.

Tòdòs sabèniV effeito que entre
nós tem produsido a insensatez do
prelado, que para chegar a seus fins,
calumniou a imprensa, de que era
desaffeeto em râsão de ter sido por
ella censurada na suà maneira dé pro-
ceder no governo da diocese.

Assim como, para a Cúria Romana
é monstruosa impiedade attacar o
poder temporal do Papa*, assim para
o sr. d. Antônio è Ímpio e excom»

duração como supponlia ò traidor.
A França privada dá liberdade de

. pensar, de escrever, de publicar os
certos espíritos obcecados ^òk pensamento^ anriiquilada sob um

Porem nós nãó temos de esperar
tanto, por qúè^o episcopado nunca
venceo; *ò seõ, atténtado encontrou
por toda a parte a resistência, que os
abusos provocão.

Desde ques. exc. não pôde conse-
guir.de seos diocesanos acompanha-lo
na guerra cruenta, que está moven-
do contra á imprensa; desde que s.
exc. se vê sem prestigio, sem apoio
na sua. diocesg, não lhe . resta outro
recurso para tão desesperada situa
ção senão resignar o bispado.

Adhesões arrancadas por ameaças
ou subscritas por condescendencias,
não,,tem valor perante a* opinião pu-
blica, juiz inexorável, que não se dei-
xa arrastar por paixões.

A resignação do bispado é o único
meio*da salyaiçlo, queirestalao sr. dv
Antônio, se presa a dignidade do seo
cargo, e se tem consci encia desua
fa|sa | bsição.

Longe das* intrigas que o cer-
cão, no silencio do seo gabinete, pu-
rificado pela oração ainda poderia o
sr. d. Antônio rehabilitar-se um dia
aos olhos de Deos, quo ha de julgar
a todos nós segundo as nossas cbras
neste valle de mizerias.

Não ha ainda tres dias que o pro*
prio 

"Üiario 
escreveu que a nossa pro-

posta fôra dè um conto de réis; hon-
tem augmentou mais 209^000 réis,*e
provavelmente irá continuando n'um
augmento progressivo a jser se assim
cqosegijc fazer effeito. fóra da pré-
vincia.' ró .«

Firme no seu propósito de mentir,
continua a gente do Diario a propa-
lar qúe nós procisamos dessa miséria
de í:000ÍOO0 réis para sustentação
de nosso jornal, conto se uma typo-
graphia como a nossa, que conta mui-
tos annos dê»exjistència; publicando
sempre um jorriáí diario, e tendo es-
tado muitas* veies em oppoiição, ço-
mo está desde 1867, precisasse de
auxilio dos. cofres públicos para man-
ter-se. r->v.; ;'^t-. " *

Provavelmente a , gente do, Diario
nos está julgando por si. Como o par-
tido conservador &ò ppude ter typO-
graphia montada e órgão seu diario
depois que subio.ao poder e vive á
custa do9 «prementes, suppoera que
estamos n?s ,mesmas circunstancias.
Enganam-se redondamente, por que,
não obstante nos ter sido tirada a
publicação dos trabalhos da camara
pelo hon&stissimo sr." Abel, segundo
nos consta, havemos de continuar no
nosso^posto de opposicionistas, para
desespero dos patoteiros e de seus
patrocinadores.

Reforma no catholicismo. — Re-
commendamos á attenção dos nossos
leitores o interessante artigo èdicto-
rial que hoje transcrevemos do «Jor-
nal do Commercio de Lisboa», e que
se oecupa da importante questão.da
reforma no catholicismo.

No calor da lueta titanica travada
entre ò ultramontánismo e as idéias
livres do século que atravessamos, é
grato e animador/ver que de todos
os pontos do mundo catholico er-
guem-se as vozes dos vultos mais
conspicuos do jornalismo para obs-
tar a marcha audaciosa do jesuitis-
mo que pretende, por seu único in-
teresse, lazer voltar as rodas do car-
ro do progresso da humanidade pára-
as tenebrosas epdchas da idade me-
dia. •

Resta nos.ver o sr. d. Antônio
qualificar o autor *d'esse artigo édi-
ctorial da mais importante jornal da
parte dá Europa onde se falia a bel-
la língua de Gamoes, como um d'es-
ses pigmeus das margens do Tejo,
que não s/. descuidam de 'enviar de
vez em quando o seu còucinho de ju<
mento contra- a igreja e contra o
papa.

;sss»— —ro

Effeitos da portabu de 2 de De-
ZEMBRO»*^Riscou*sé hontem de nosso
assignante o sr. Manoel Luiz de Aze-
vedo, 

ro

E' o terceiro dos que tem obede*
cido a celebre portaria do nosso ama-
vel prelado. .
. Muito pouca gente leceia perder a
entrada rio reino dos céos !

Acto de philantropia. — O sr. João
Augusto Ayres Carneiro concedeo
carta de manumissão, sem ônus ab
gum á sua escravinha de nomeLuiza,
por oceasião de receber olla as^guas
baptismaes no dia 24 do corrente.

juz os dotes de uma intelligencia não escrevedores, a estas e outr.is que taes
vulgar, e as qualidades moraes que velfcidadés e caprichos inevitáveis,

* Actos d'esta ordem, que registra- ver-nos finezas nera equidades dc en-
mos com subido prazer, elevando a tendel-o, como o exigem eos ôltus
quem os pratica, devem ao mesmo conhecimentos, sem lhe fazermos car*
tempo-seryir de incentivo a_4odos os ga de ridículos contrabandos, que il-
brazileiros, sobre tudo no momento ludem e escapam amais vigilante re-
em qiie se operarno paiz a grande re- visão.:
volução social a que serve de prolo-j File, o orgulhososinho e desde-
go a lei de 28 de Setembro ultiímo.; nhoso, não quiz dever-nos considera-

... :, "~T.~"~" , . .fÇÔes.,d'e8tas. Nqs as reclamamos para
pHiL0rscÉNi'GA:-7»t)á amanhã a nou- nós: ante-hontém um maldito fyndoute no Chalet osjíu 3o espectaeülo a expulsou o fundiu e encaixou-sivlhe

sociedade drairiática daquelle nome, no jugar; Um subordinado e déperi-
levando á sc'èhá o drama*—um mi/s--, dente minha, insubordinou-se com o
terio de família e á comedia—À seu superior Sancção, rhclteu*o (pa-
chavenade chá. rece-nos) na algü eira, ou na manga

E* de esperar ique aos louros já Co-, de algum frade, e apresentou-se só,
Ihidos pelos jovens que tem. tomado dando ares de independente; um tal
parte nos trabalhos .dramáticos, te- senhor Glane, que não sabemos que
nhâò de aceresceatar-sé òs.que lhes figura faz neste mundo, assentou do
serão offerecidbs* pela justa admira*, introduzir-se na nobilissima classe dos
ção dos que o a,- reciarem, na ocea- j theologos, macaqueando o Glaire, e
siáo de ser ejjhibido o terceiro espe* este, talvez jpor. despeito, não quiz* subscrever a pequena biographia do

santo Eutychio; e alhé o Santo Àgos-
.tinho, por medo de alguma estrondo-

ctácülo de tão esperançosa associação.

Passageiro illustre.-—Chegou hon
tem pek> vapor. «Paraní» procedente sa vaia conciliar, ficou com a palavra
dos portos do sul, o nosso distineto nos lábios, e mutilou a sua phrase:
amigo, o sr. dr. Filippe José de Lima. «não me atreveria* a affirmar o que

Tendo concluído este unoo na nva-.affirmava o papa Estevão (sobrea re-
deroia do Recife o seu curso de direi-! baptisáção) si me não obrigasse a isso
tos, regressa# hoje á sua provincia,o consenso unanime da Igreja uri*
natal, onde o aguarda ura risonho ei versai.»
esperançoso porvir, a que lhe dão Sugeitos, como andamos nós 03

lliri ennobrecem a alma
Fèlicitamol-o, assim como a toda

á-sua família, pêlo seu feliz regresso.

Jardim mythologico.— Depois de
uma longa e sensível interrupção dos
divertimentos do costume, causada
pelos últimos .festejos e pelas chuvas
que sobrevierão, reabre hoje o jardim
mythologico suas portas á concorren-.
cia publica.

As 4 horas da tarde a« bellas va-
riações da banda de musica do brioso
batalhão 11 de infantaria convidarão
os freqüentadores do «jardim» a go-
zarem algumas horas de verdadeira
distração.

Exposição.—Chamamos ainda uma
vez a attenção do publico para a ex
posição que far-se ha hoje«á noute no
arraial de Nazareth dos pássaros
«Mosca, Tapyrahga e Anambé.» as-
sim como de muitos outros objectos
curiosos que .são sempre vistos com
um novo interesse.

*
Vapor* do sol.—Fundeou hontem

a tarde em nosso ancoradoúro o va-
por aParaná», procedente dos portos
do sul.

Às noticias de qpe nos foi portador
daremos em o numero seguinte, visto
a falta de espaço não permittir-mos
fazel-o hoje.

Parte policial.— No
oceurrencia. *

dia 29 sem

'8$mÈÈS&

. XIV.
•

O bom Catholico paraense man-
dou-nos algumas erratas do resumo
ou transumpto, que publicámos, das
lucubrações, com que elle vai illus-
trar, e dar-lhes uma amostra do como
se escreve, estes .alinhavadores dc
mal-cozidos pedaços, agarrados a laço
aqui e alli.

Guiz evitar o Catholico que mali-
ciosamente enchergassemos algum
exquisito Hebto em Ebron, e não o
naturalísiiu o Cedron; não quiz de*

contamos com a indulgência que ta.a-
bem-concedemos, para não perdermos
em questões de H ou C o tempo que
nos falta para o que é principal e im-
portanto.

Mas o. Catholico, que está conven-
cido que .á sua vista»de lynce nada
escapa, culpa-nos inexorável por 3
erros que achou nas 15 thoses, aliás
fielmente copiadas da sua futura
obra!

Consola-nos a approvaçao que me-
receram do Catholico as outras 12:
pelo facto da aceitação destas 12 ne-
cedadesr, o catholico ou tornou-as sa-
piencias, ou tornou-se néscio como
cilas. Quo cícolhe ?

Todo zangadinho com a tisna de S.
Agostinho, atira-nos para o ps., 98,
onde o Santo falia Je uma pedra, fun-
damento da Igreja, e que não vencem
as portas do inferno, e diz- elle que
essa pedra è Vedro.

Assegura?nos isto sob sua honra-
dissima e insuspeita* palavra de theo-
logo?

Então, abri também ó mesmo San-
to Agostinho ao Tratado CXXIV so-
bre S. João, onde elle entende por.
esta.pedra não a Pedro, mas a Chris-
to, cm quanto confessado D;'os por
Pedro, como se Christo dissera: Tu
es Pedro,* denominado assim da pedra
que confessaste, que sou eu, sobre a
qual edificarei eu a minha Igreja.»

Conciliai o Agostinho do ps. 98
com o Agostinho do tratado 124 so-
bre S. João.

-Mas S. Agostinlío disse: Fallou tio-
ma, concluiu-se a causa;"

Disse o ? Mas Roma já tinha falia-
do, e elle ainda dizia no livro 3o corit.
Donatist. capT 4: «Eu iria com Cy-
priaho, si m'o não vedasse a authori-
dade do Concilio geral. »

Que valenlão que está o* Catholico
paraense i; Provocados a uma lueta
franca c de viseira levantada (?. ..
mettam-lhe o dedo na boee... a ver si
elle morde..), sem meias palavras,sem crepúsculos!

Nada, meu bom senhor, não temos
força para luetar com os 800 do Va»
ticano, um só dos quaes basta para
pulverisar-nos. Fugimos de atacar a
Igreja assistida pelo Espirito Santo,
fugimos de insultava Religião calho-

.£»*->-
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A côr branca ou cinzenta denota uma quantidade considerável de subs-
tancia calcarea; a côr vermelha indica, pelo contrario, falta de cal e abundância
np íircfila

Os agricultores do norte da Erança, da Flandres Belga e da Hollanda, dão

grande importância ás cinzas de turfa, e as empregão na cultura do trevo, da
luzerna, do linho e dos prados artificiaes. . ^

As cinzas de Hollanda custão caro, porém os Flamengos as considerao
como indispensáveis para a cultura do trevo, e dizem que se o indivíduo que
compra cinzas as paga bem, aquelle que não as compra paga-as duas vezes.

ESTliUMES PROVENIENTES DO HOMEM E DOS ANIMAES.

Esta segunda categoria comprehende: os excrementos humanos, a colum-
bina ou excrementos de pombos, os de gallinhas e perus, o guano, os excre-
mentos de carneiros, os dc cavallos e vaccas, as ourinas do homem e dos ani-
maes, o sangue, a carne dos animaes mortos, os chifres, os ossos, o carvão
animal, o sulfato de ammoniaco, os resíduos da eólia, os pellos, os trapos, as

pennas, os peixes podres, as águas gordurosas, etc.
Nós gyramos constantemente em um circulo, e a este respeito podemos

repetir aqui o que já dissemos em outro logar. A terra produz os vegetaes e os
recebe depois de mortos e decompostos para reproduzir outros, e assim con-
tinuamente, sem nunca esgotar-se: tal é a marcha da natureza nas florestas
virgens. Se se considerr, porém, um terreno cultivado pelo braço do homem, os
animaes e os homens aproveitão-se da colheita, comem-a ou a empregão (a
palha) como cama para os animaes; depois elles restituem em ourinas, excre-
mentos, ou estrume, aquillo que deve tornar para o solo que lhes forneceu a
nutrição.

Qualquer animal, homem ou bruto, se nada se perdesse, poderia estrumar
a porção de terreno suffieiente para produzir os vegetaes necessários para sua
subsistência. A terra cria os vegetaes; estes nutrem os animaes ou preparão a
carne que alguns comem, e os animaes, depois de terem restituido ao solo, em
estrume, uma parte do que este lhes adiantou, acabão por lhe cederem final-
mente tudo, carne, ossos, pellos, pennas, chifres, sangue. Crescem nesse solo
novas plantas que nutrem outros animaes, e quando este circulo tem sido
percorrido, recomeça o mesmo gyro e assim indefinidamente.

Precedentemente, a propósito dos estrumes provenientes do reino vegetal,
mostramos a conveniência de restituir-se tanto quanto for possível estes estru-
mes aos terrenos que os produzirão. No que diz respeito aos estrumes de ori-
gem animal, mantemos necessariamente o mesmo principio, o que eqüivale a
dizer, por exemplo, que as dejecções dos animaes, que* se nutrem de hervas,
estarão melhor collocadas nos pastos do que em qualquer outro logar, e que
as dejecções do homem que se sustenta de pão, dagallinha e do pombo que se
nutrem de grãos, mais aproveitarão nos campos de cereaes do que nos pastos.

Em summa, quando se sabe d'onde proveio o estrume, sabe-se onde se o
deve applicar. Se elle tem origens differentes, deve-se empregal-o em diffe-
rentes solos e em culturas diversas; se provêm de uma só origem, deve-se es-
pecialisar o seu emprego. Eis o que nos ensina a theoria, e sempre que for
possível devemos seguir os seus conselhos; porém, na pratica, ha circumstan-
cias taes, que nos obrigão quasi sempre a desviar-nos da regra geral. Com
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effeito, como procederíamos na grande cultura, se tivéssemos de classificar ri-
crorosamente os estrumes conforme os alimentos destinados ao homem e aos
animaes? As distineçoes serião numerosas, e difficeis de fazer-se.

O essencial é nos afastarmos o menos que for possível da regra, quando
se não pôde seguil-a inteiramente.

Examinemos agora cada um dos estrumes desta categoria.
Excrementos humanos ou matérias fccucs.— Trata-se de um dos estrumes

mais enérgicos que se pôde encontrar, e a avidez com que oprocurão os agricul-
tores nos paizes de ricas culturas prova que as suas qualidades são conhecidas
e apreciadas. Em França ha ainda agricultores que recuão horrorisados avista,
deste estrume, e esta repugnância redunda em detrimento da riqueza publica e
privada.

Entretanto, cumpre notar que os paizes onde os excrementos humanos são
apreciados pelos cultivadores, são precisamente áquelles onde se nota o maior
aceio ; ao passo que nos paizes onde os agricultores se julgão desconsiderados
por manipularem estes produetos são justamente os menos aceiados. Nestes
paizes, não somente recíia-se diante da manipulação das matérias fecaes, como
também desacredita-se as colheitas que ellas produzem. Esta susceptibilidade
é mais perdoavel do que a primeira; entretanto, é preciso que ella ceda á con-
siderações de ordem superior. Por outro lado, empregando as matérias fecaes
em pequenas doses ou misturadas com outros estrumes, é fácil corrigir os de-
feitos que lh'as attribuem e garantir convenientemente o sabor dos produetos.

Emprega se as matérias fecaes em estado fresco ou melhor depois de as ter
deixado em fermentação por três ou quatro mezes. Neste estado, ellas consti-
tuem o estrume flamengo. Emprega-se também depois de desinfectadas pelos
meios que adiante indicaremos; o estrume Salmon é um dos resultados da des-
infecção das matérias fecaes. Estas são ainda empregadas depois de seccas e
reduzidas ao ar durante muitos annos: neste estado constituem o estrume em

pó conhecido em França pelo nome àepoiidrette. Kinalmante emprega-se tam-
bem no estado de compostos, isto é. misturadas com terras, estrumes, restos
vegetaes, etc. , . ...;¦/'-

As matérias fecaes conveem as terras fortes assim como as terras leves;
entretanto ha uma distineção a fazer-se. No estado secco e pulverulcnto (pou-
drette) devem ser reservadas paia os terrenos argilosos; no estado fresco,
deve-se empregàl-as de preferencia nos terrenos leves. Estas matérias são muito

enérgicas* porem, pela razão mesmo de que sua influencia ó prompta eviva
sobre a vegetação, ella é de curta duração : esgotão-se em formar as partes her-

baceas das plantas, sem deixarem nada para a formação dos grãos. E' um des-

ses estrunles que nada ou bem pouco deixão no solo, e se consumem

rapidamente. ... , ~
Por isso mesmo que as matérias fecaes activao vigorosamente a vegetação,

communicão igualmente ás plantas um sabor mais ou menos pronunciaao.
Quanto mais tenros são os tecidos, isto é quanto mais depressa elles se for-

marão, tanto mais estrume foi absorvido e tanto mais forte e o sabor. Nos paizes
onde as matérias fecaes são empregadas como estrume para as plantas des-

tinadas para a alimentação do homem e dos animaes dir-se-ha que isto e um

erro, que é um preconceito. Tal é não é certamente ; ninguém pode ser bom juiz
em 

Tara apíeciar-se a influencia destas matérias sobre os produetos vegetaes

Xf \
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convém estabelecer a comparação entre estes produetos e os que forão cultiva-
dos sem o auxilio deste estrume. Basta provar as plantas hortenses que forao
nutridas com este estrume para sentir o gosto particular que lhes foi eommu-
meado. •,

Na grande cultura, este estrume trabe-se sempre mais ou menos no sabor
dos grãos dos cereaes, assim os cultivadores práticos podem conhecer, masti-
•mudo-os os que provém dos estrumes ordinários, e os que forao produzidos
nelas defecções humanas; da mesma sorte, os bons degustadores de leite che-
-rão a distinguir perfeitamente o leite das vacas alimentadas em prados estru-
mados com dejecções humanas , do das vacas nutridas em outros pastos. Sobre
as plantas de sabor pronunciado, taes como a couve, a cebola, o alho e outras

que se desenvolvem bem com as matérias fecaes, a influencia deste estrume nao
se faz sentir em prejuizo da qualidade. Pode-se pois empregal-o na cultura des-
tos plantas hortenses. Na grande cultura deve-se porem reserval-o para as

plantas industriaes, aquellas que não servem para a nutrição do homem e dos
animaes, á menos que não se niodere as doses ou que se empregue estas ma-
terias misturadas com outros estrumes ou com terras que corrigem os seos
defeitos.

A analyse das matérias fecaes frescas mostra que ellas-contem carbonato
de soda, sulfato de soda, sal marinho, phosphatòs de cal, d'ammoniaco, e de
magnesia. As proporções destas substancias são mui variáveis, e existe grandes
differenças de qualidade entre os excrcmcntos.humanos. Estes crescem de valor
com a variedade e riqueza dos alimentos : assim o producto das latrinas dos
grandes boteis é muito superior ao dos quartéis, dos hospitaes e das prisões.

A desinfecção destes produetos, que os transforma em uma substancia que
não repugna a ninguém, tem sem duvida algum mérito, por que faz admittir tal
estrume por áquelles (pie até então o tinhão regeitado ; porém, por outro lado,
tem o inconveniente de diminuir a energia destes produetos enfraquecendo
a decomposição, e a assimilação pelas plantas. Responder-se-ha sem du-
vida a isto, que o que se perde em rapidez ganha-se em duração. E' certo ; porem
os cultivadores que empregão as matérias fecaes, preferem antes de tudo a
rapidez dos effeitos á sua duração; o que elles querem, no tabaco e na colza,
por exemplo, é o desenvolvimento rápido das folhas, e nos cereaes, que soffre-
rão com o rigor do inverno, o prompto restabelecimento da planta. A' este res- <

peito, pois, os produetos desinfectados não satisfazem ao fim desejado. Note-se,
além disso, que valendo muito menos do que os produetos não desinfectados,
elles teem a desvantagem de custar muito mais caro.

Feita esta distineção, consideremos as diversas modificações por que se faz
passar estas matérias, afim de vencer a repugnância que ha naturalmente con-
tra ellas. Começaremos ^eU.pondreUe. E' a matéria fecal, despojada de suas
partes líquidas, exposta ao ar durante muitos annos, e livre do máo cheiro ;
e que se prepara do modo seguinte. Construe-se vastas bacias de alvenaria, de
pequena profundidade, em numero de quatro ou cinco, dispostas em escadaria
e communicando umas com as outras por meio de largos orifícios.

Lança-se a matéria fecal na primeira bacia, isto é na bacia superior; de-
pois, ao fim de algum tempo, quando a parte solida se tem depositado abre-se
a communicação com a segunda bacia para deixar correr a parte liquida que
transporta também porções da matéria solida; estas se depositão por sua vez.
Quando a segunda bacia está cheia, abre-se a communicação com a terceira, e
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o liquido corre para esta bacia, onde forma novo deposito, o assim por diante
até a quarta ou quinta bacia que lança afinal o liquido iMgum rio ou poço. As
matérias depositadas no fundo destas bacias são exrrahidas depois e accumu-
ladas em um terreiro batido com ligeira inclinação e exposto á todas as inilu-
encias do ár. 0 sói secca-as, a chuva as lava e transporta conisigo os saes; a
fermentação activa-se ou se enfraquece conforme o estado da atmosphera ; o
mão cheiro exhala-se pouco a pouco, c tanto mais depressa quanto mais se
revolve as matérias. Apezar de todos estes cuidados, é preciso esperar três ou
quatro annos para ter estas matérias no estado de poüdrette

E' evidente que o estrume humano, separado das ourinas, lavado pelas
chuvas, torturado de todos os modos, tem perdido muito de sua força e riqueza
quando chega ao estado de poüdrette.

Entretanto, apezar destas perdas, conserva ainda uma energia notável e
produz bons effeitos nos terrenos argilosos, applicado na proporção de 30 hec- t
tolitros por hectare.

Um industrial, M. Salinon, teve a idéa cie dcsinfectar as matérias fecaes
nas próprias latrinas, por meio de carvão em pó. Algum tempo depois, em
1834, o pharmaceutico Siret, obteve uma desinfceção mais completa, servindo-
se de uma mistura de carvão de madeira, em pó, de sulfato de ferro, de sulfato
de zinco e de gesso.

Este processo, apezar de todo o seo mérito, nao se vulgarisou. Voltou-se, ;
portanto, ao processo Salmon, um pouco modificado. Substituio-se a poeira do
carvão por terras calcinadas e resíduos de fabricas contendo ácido sulfurico,
com os quaes se misturava a, matéria fecal na sahida das latrinas Em menos
dc cinco minutos, o mão cheiro e a consistência pastosa desta matéria desap-

parecem, e obteni-se uma espécie de terra secca, completamente inodora, e que
pôde ser empregada sem a menor repugnância.

Pode-se ainda dcsinfectar as matérias fecaes dentro das próprias cloacas
do seguinte modo. Faz-se unia dissolução cie 2 on :i kilogr. dc sulfato de ferro
em agoa quente, dentro da qual se lança quatro ou cinco punhados de cal, igual

porção de carvão de madeira pulverisado e duas ou três pás de fuligem de cha-
mine ; lança-se esta mistura dentro da cloaca e revolve-se com uma vara. lodo
o rimo cheiro dcsapparece como por encanto

Columbina.- A columbina, na verdadeira ãccepçãõ da palavra, .deve com-

prehender unicamente as dejecções dos ponibaes, isto éo.¦excremento dos pom-;. .
bos. Ordinariamente, porem, applica-se o mesinó.nome as dejecções de todas as

aves domesticas, o qne é inconveniente, por que todas ellas nao teem o mesmo
valor. Os excrementos de pombos são superiores aos de galhnhas e de perus, e

os destas aves são preferíveis aos dc patos o marrecos. Esta di terença provem
certamente dos diversos gêneros de alimentação. O alimento dos pombos, que
se compõe principalmente de grãos séccos e ricos, fornece necessanamcn.eun.
estrume menos aquoso, mais quente e mais enérgico do que o alimento das ou-

tras aves, no qual entra maior ou menor porção de hervas
A columbina tem sobre a. maior parte dos outros estrumes a vantagem

de não ficar exposta, nem ao sol nem á chuva e de conservar, assim resgiiar-

dada nos põmbaes, toda a sua riqueza e força. Nao ba^um so cat ivadoi

desconheça aactividâde deste estrume; como porem nao se ppde^h o-o^çan

.grandes porções,, emprega-se geralmente como estrume auxiliar »fcWf 
£

Primavera ou sobre as plantasque soffrerão o rigor do inverno afunde actival-as.
7



¦m-siSÜ,

ti Xw

t?SS!íS —mjjmggg^mggÊgé ____»____,. ——,iyl , ..IM_»I| _ ..M.»„.l„ . .,, «> m*m+)ámmÊÊmm*f**mmf*9í

mb^mv^
ATTENÇÃO.

11111 ÉI ÊEllMlElfE SABIDO
- *.'.. ¦ '"- , -';'yy- - •

f!H |Pf fi N(BAT E IRMÃOS

l-AÚ t. ¦•t-^nv^to

IPE i'A?\'i?.-',mm ç-ü .i.-;i.."-i.< i>

%:.J'XÀX '.* 
V

¦t-^M

!¦«*•**?''

mais
/:.--.- --.;•-': -,-,-i-..,;es*..-:-?;<;y. •• .*...„ . • . ,: .-.,:,-¦. y* 

-. :...*'¦*. '•••* 'r- ;. »

fem sócios na Europae fabrica cm Paris onde trabalhãoos melhores oufiVes.eq' por conseguinte ninganm ínâisdòq' elléâ <está KãbilitadQá yendet* jpia^^o^ ^qstos, mais.ajiuradps,
completameint íoftidos, mais apropriados para este*mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar p bello sortmento de jóias quê acáBâo de despachar, e as pffereceifl»ávendarpromettendo fazer lo-
do o possível para contentarmos compradores, quer na'qWlidaàè^qüer no go ,''.,':.. - 

",.:* 
-. j.*•..¦ ; ..>y.,vi.

Tcmutn hábil ourives q' concertas efazjqualqUer pbra nova coma maior delicadesa possível, ecom uma perfeição igual a qjxese acjia.ein qualquer obra estrangeira.
fc,-fí^|-í*W! " ;¦'¦:¦ ¦' ':•

Encarregam-se táihbéiii de encommendas para a Europa^ v ' ,, • ¦ 
v .

COLLEGIOS. LM AGENCIA
ittrí áiffi.¦ ^m MNffMvwuui

¦fí.-i^v.-ú'.-. r':'"-:í-n. *,'í:í£!í|1* ;--v'.y:
,'.-;"'-'>^ ,--..;," .*,-..'

e/t^taic/a Áat* tS&Maotda c/e Sv/tâetc/a. e ywwu&uefpttç,

cSxcna/ecj/afmac/a em àctenctaà maMeinaácaJf

»

oadjuvadogelo sr.Elçardõ francise^Maiiehon.

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
lo sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções e condições de hy-

giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. pães de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. *

O abaixo assignado continua a não poupar-se a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a Dão admittir para car-

go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà po cumprimen-
to de seus devetes. , ...t »fi

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffritnentos não possam acom-

panhar os de mais idade e robustos, serào tratados separadamente e com
todo o desvelo por-pessoas da família do abaixo assignado para cujo fim a
conserva em lima parle do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em tres cursor primário ereligio-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; :

. Os professores a cjjo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os methodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos cs alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez 0' inglez- alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portuguez senào.nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri-
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagado" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
ao trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGERiipfltACTÜEIM COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTllAS
d

Agentepara as proviiicíasdof pâ |i^^aa
;''!'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .

Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing
Gompany 1| ;

tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os .honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e America do Nòtte
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
compromettendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem-com-
prado ecausado bastante prejuiso ás famílias e artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta i*asão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecpr suas celebres

Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsificadores,

Grande reducçao de preços por érdem espressa
mí M ^ílíOu

.• • * » • • «.-••• •••¦•••• t'.Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,.,.,. .>>•.••. •,. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
/sIlss para* artistas* •«• • • •_• • • •* • ?.• • • • • • •• #¦/•*•;•. *

•Acaba de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di-
rectaraente. da labrica e actualmente olferecidas a venda cm casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
• £;:/*íiíi j-fJlfà&.Oiilfy.y ' ''¦' '. 
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&40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
;N*es|ta; typographia vende-se ps se

gpintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO-FRANCO. D'ALMEIDA-
SYST^A IlEmiÇO;^- Tabeliã,

para a conversão das moedas moder-
nas nas quo jliesi porrespQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,eivicè«versá.íií. 0 0:0 ,;.¦•¦;,¦

DECRETO <N.0$ 139, DE 13 DE'
AGOSTO D]E 1863. -

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de rAmazone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'cejl suj
le littoral du Rrésil.

A (j.QPí^fitUIEqtf PERANTE A
rjI^tÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMÁELEITO-
RAk— Seguida de .actas, insirucçôes .
e mappasf-T_860;

CATECISMO SOBRE A IGREJA
GATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ-
—Obra substanciálíhente tirada do
italiano, augméntada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Altera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

Bombasdc b3í"; K^ff
( poços, de 20# até 60^.

RoínhaS de a'lü W**^ para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas ^ara can^as* 9^\.tubo

de ferro de A 0 palmos
dlè comprimento a 35#0(fl). fi

Bombas a^ta pre^sâo»*^ena^^
tal para engenhos, de

atô'" 
-kj---

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no. braço de cada machina a marca acima. - v

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. I)e Vera

13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 tebilitad°;Por »°»Sa experiência a fazer com rapidez eperfeição tedo^qual-

sobre-tu lo eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar- ^conc*rto nas verdadeiras: machinas de .Singer.

danapos p ra mesa: escovas de fato, çabéllo, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior.
:'¦':._..--.. • 
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°típ .St,',* .' *- DENTISTA JU*:.-

Ta usar com o uoiforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do cajma e seus per-
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

„ Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no fim de cada trimestre, um bole-
tira que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabeleci mento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systemas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «le Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEUS»
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦ftm-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

TllbOS ^6^erro 8a'VÍ?lisa(í0vdos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VM0EM-SÍ no armazém de A.

Kingdom ft Comp/, á travessa das-
Meicês. 70-f9Q

.Eseraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alia, braços comprido^, olhos
pequenos, tenv, uma cicatriz tia testa,
e o nariz chato. Consta andaip açoita
S*na capital, onde tem sido encen

trada por muita gente; ha/oito me
ws que fugiu e não téin ficado na
rua este tem qo tudoi 7

Recommenda^-se a sua Captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai» a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=A ffonsp de A, e Albú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií José* Luh d
querque, (i t, 

'chumbar e estrahir dentes com toda a perfeição. - [França. e
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1. A Cayenna, que foi introduzida em Campos na fazenda do Queimado
em 1814, vinda do Pará; é uma das que mais cresce, e deita muito. E' muito
sujeita á peste.No entretanto, tendo-se deixado de a cultivar por espaço de três
annos, e a cabo desse tempo plantando-se novas mudas recebidas de Campos,
conservou-se intacta.

2o. Degenerada ou quissamã, é uma variante da cayenna que appareceu
espontaneamente e tem-se mantido: dá perfeitamente cmterreuos virgens, crês-
cendo muito menos nos já trabalhados, justamente o inverso da canna roxa. E1
a mais rica em assucar, á ponto que um partido produzio 30 caixas, o plantado
no anno seguinte com canna roxa só deu 15.

Tem sido pouco atacada da peste.
3. Imperial, listrada de verde e amarcllo: também é rendosa, e quer torre-

nos fortes; houve época em que prestou muito, hoje vegeta intacta, soffrendo só
a cavenna ao lado delia.

4. Salango é variedade que o governo mandou vir de Bourbon: quer terre-
no forte e e pouco rendosa; substituo a cayenna, quando atacada da peste,
porém também ella é sujeita ao mal.

5. Salango listrada de roxo, é varieclade que agora apparece espontânea-
mente.

6. Ubá é uma canna fina muito dura; cresce em todo o terreno, e uma vez
plantada náo se extingue mais; o caldo é salobro, e já se fez assucar que sahio
salgado.

Appareceu esta canna espontânea nas margens do rio Muriahé.
7. 'Roxa, essa é a variedade mais preciosa, porque exige terrenos já traba-

lhados, cnão tem pesteado; em muitos lugares nunpa tem frechado, em outros
mui raras vezes.

8. Roxa listrada de amarello, é uma variedade que appareceu espontane-
amente no meio dos cannaviaes da roxa ; quer terrenos cansados, não é sujeita
á peste, nem frecha, e parece ser mais rendosa do que a roxa.

Todas estas variedades checarão em bom estado; a cayenna durante a via-
gem deitou muitas raizes, sem greíar. A roxa listrada e a salango listrada, chegarão
muito greladas sem raizes. O Dr. Glasl as plantou em murundús bem estruma-
dos e estão todas vingadas de modo que se poderá conseguir cultivar distineta-
tamente as diversas variedades, e estudar as suas propriedades, principalmente
a relação entre a composição do terreno e a riqueza e qualidade do caldo: este 6 ás
vezes visgoso e difficulta a cristallisação do assucar, outra* vezes não apresenta
este inconveniente, f. ^

Estas experiências são indispensáveis para averiguar a causa do facto de
uo mesmo terreno duas variedades de canna produzirem quantidades do assucar
tão diversas como a cayenna e a degenerada. Também provão a favor de diver--
sidade de terreno para diversas variedades a cayenna c a roxa, dando aquella
melhor em terreno novo e esta em cansado. A propriedade de se apoderar com
preferencia de uma ou outra matéria contida no solo é evidenciada pela canna
ubá que se torna salobra no me3mo terreno em que outras não o fazem de
modo apreciável.

Na serra da Uruburetama no Ceará ha lugares eiri que a canna ó salitrada.
Passa como averiguado que em Campos a mesma superfície de terreno dá ren-
dimento duplo do dé Quissamã. A causa é obvia; o território de Campos é allu-
vião argilosa de água doce, emquanto o de Quissamã é arêento deixado pelo mar



 o 

que outr'ora occupãra aquellas planícies. Resta estudar se é possível obter uma
variedade de canna que nesses areaes seja produzida aponto de igualar a pro-
ducçáo campista. A degenerada nos offerece um exemplo que deixa entreverá
possibilidade, e quando por ahi não se obtenha resultado, se deve indagar qual
o meio de melhorar de um modo econômico o terreno para àugrhentar na maior
proporção possível o rendimento.

Essas experiências só com a analyse dos terrenos e da canna que produzirão,
tendo em vista o seu desenvolvimento, podem da]1 um resultado seguro; é uma
árdua c longa tarefa que tem diante de si o Dr. Glasl.

Outra serie de ensaios é a enxertia que por juxta-posição se torna fácil e
segura, como se pode concluir das variedades que espontaneamente apparecem
nos cannaviaes.

A canna ubá parece-me que se deve distinguir como cavallo para esses en-
xèrtos, as suas propriedades fazem crer que ella nasceo de semente, aclima-
tando-se deste modo melhor ao solo do que as importadas. Em Maricá, se bem
me recordo, foi obtida uma canna de semente da cayenna, custou a desenvolver-
se c ficou sempre fina.

lícstáo ainda algumas variedades que o Sr. major José Carneiro ficou de
remetter e são as seguintes :

A Rosa que veio de Bourbon, cresce de preferencia em terreno barrento,
dá bom assucar c- abundante, engrossa um pouco mais que a molle, e perfilhamuito.

A Roxa de folha roxa, appareceu espontânea em uma ilha doParahyba, no
meio da capoeira; pistêa muito.

Preta. E' muito antiga em Campos, náo pestea, porém é muito dura e cresce
pouco, Affirmão que era muito cultivada em Minas.

De uni piopriitario de S. Gonçalo, o capitão Furtado Lemos, obterei a
canna ferro, uma variedade da cayenna, cujas folhas não dobrão, e que não
frecha.

E' de toda a conveniência cultivar em separado as diversas variedades de
canna, e aquellas que se obtiverem por cruzamento, e manter os viveiros per-iminentemente, para se evitar alguma nova eatastrophe como a que se
deu em Campos em 1840, e fez desapparecer as fazendas que não pudèrão re-
sistir a seus embates. O barão de Muriahé, qne fazia annualmente 300 caixas
de assucar, chegou a ver a sua safra reduzida a lo !

o A canna roxa salvou a layoura daquelle districto. Quaiulo^icrito as mudas
de Bourbon, já ella estava espalhada. Referirão-me que o barão de ítapemerim
a trouxera do Rio (talvez cultivada pelo fallecido Riedel que recebera peloanno de d 840 plantas de Bourhon). Deu em 1854 mudas ao barão de ltaba-
poana. Pouco tempo depois cultivou-se na fazenda do Queimado e dahi saliirãoos_priineiros 40 carros.

Das outras vindas de Bourbon pouco aproveitou a salango ; melhor foia canna rosa.
Rio, 17 de Julho de 1867.—G. S. Capanema.
Em additamento á nota sobre as cannas de Campos farei algumasreflexões.
Em primeiro lugar sou levado a considerar as diversas modificações comovariedac.es e não como espécies definidas, posto que conservem os seus carac-teres. Ha três espécies botamearaente estabelecidas; o Saccharnm offíeinahm
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nolaceum e snnnsc. cujos typos serão as cannas cayenna, roxa e crioula. Paraob-
ter as espécies originaes seria preciso cultivar as sementes de todas as varie-
dades; estas porém não são abundantes e parece exigir para, germinar determi-
nadas condições (pie ainda não forão estudadas.

Na ilha de Bourbon cultivão-se algumas variedades de canna que se dis-
tinguem pela sua riqueza saecharina, na seguinte ordem, sendo a primeira a
mais rendosa.

1." Canna Bellonget ou roxa de Java.
2.° ('anua Diard.
3.° Canna branca ou Otabiti.
4.° Canna Penang.
5.° Canna Guighau ou roxa listrada.
G.° Canna bambu ou da Batavia.
A segunda é a nossa cayenna, incluindo as variedades listradas: a imperial

nos Estados-Unidos é conhecida por Gtahiti listrada.
Por esta relação vemos que também em outros lugares a canna roxa é a,

mais rendosa; ha porém factos que ainda carecem ser estudados e (pie sào de
subida importância; já citei a canna ubá que se distinguia pela. propriedade de
absorver saes em grande quantidade quando outras cultivadas no mesmo ter-
reno não o fazem. Nos terrenos graniticos da serra da Uruburetana são a can-
na crioula e a cayenna (pie se apoderão do sal commum. lia talvez degenera-
ção destas.

Além dos sáes ha outros elementos nocivos que predomiiião segundo, as
condições de-variedade ou de terreno : um delles e uma matéria deliquescente
que se precipita do caldo da canna pelo álcool e pelo acetato de cuumbo, c que
tem muito pronunciada tendência a transformar o assucar em ácido. Não é tào
nociva uma matéria granular á que é devida a cor leitosa do caldo, excessiva-
mente tênue (sendo preciso unia enfiada de cerca de 40 granidos para occupar
a extensão de um millimetro) e que pode ser separada pelos filtros; ella pro-
move a fermentação com rapidez. E' evidente (pie estes corpos existem em
maior ou menor quantidade, pois que muitos fazendeiros se queixão de caldo
muito gommoso, que coalha dificilmente, dando ás vezes cristãos dc assucar
tão finos que a sua separação do mel, excessivamente difficil, é em parte nu-
possível.

E' pois necessário estudar os meios de reduzir a producçao desses cor-
pos, assim como a absorpçao de saes estranhos, que inlluem sobre a deconv
posição do assucar, á um minimo, seja pela escolha da variedade, pelo aduba-
mento do terreno, ou pela combinação de uma cousa com outra,

A melhor maneira de cultura,no que respeita ao espaçamento, também exige
estudo ; a canna quer sói, porque debaixo da acção da luz é (pie passa á assu-
car cristallisavel o assucar de fruta (pie não cristallisa,

A composição normal da canna é a seguinte :

. Matérias fixas. .,.,..»-.... 1
Ditas lenhosas. • • • ^
Água 09
Assucar, . . . .-...'. .¦ • /AJ
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maisfeoi sócios na Europae fabrica em Paris onde trabalhãoos melhores õürives.éq' por conseguinte ninganm rnaisdòq'elléâ.iestáhãbilitadQa yândeí1 joia^^o^ ^qstos mais.aj>uradpsf
completameint íoftidos, mais apropriados para este>mercado e pelos preços os mais rasoaveis .! ¦'

Conv dãò pois os freguezes a virem á sua loja sita a rua da. Boa-Vista para admirar o bello sortmento de jóias què acábao de despachar, e as pfferecem»áven»larproinettendo fazer to*
do o possível para contentarmos comprafà^ \y . Zz 
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oadjuvadogelo sr.ElçardõFrancisco Manchou

Sob a direcção do abaixo assignado, este estabelecimento pode hoje
melhor que nunca, preencher dignamente os fins para que foi destinado pe-
Io sei fundador e primeiro director.

A posição e construcção do edifício, as proporções o condi»jõcs de hy-
giené, moralidade, asseio ê boa alimentação, tornão este estabel cimento
verdadeiramente recommendavel aos srs. paes de familia, correspondentes
e a todas as pessoas, que se interessam pela boa educação moral, e intolle-
ctual da mocidade. ¦ " •

O abaixo assignado continua a não poupar-s*e a sacrifício algum na es-
colha e conservação do pessoal necessário para a observância da boa ordem
e aproveitamento dos alumnos; e por. isso continua a não admittir para car-
go algum em seu estabelecimento pessoas, que for palta de"documentos ou
boas informações, não possão merecer toda a sua confiauçà no cumprimen-
to de seus deveres. , ...t //%£

Os alumnos que por sua pouca idade ou soffrimentos não possam acom-
panhar os de mais idade e robustos, serão tratados separadamente e com
todo o desvelo por-péssoaa da familia do abaixo assignado para cujo fun a
conserva em uma parte do estabelecimento.

As matérias ensinadas estão divididas em três cursor primário ereligip-
so; commercial e preparatório para instrucção publica, ou qualquer acade-
raia do império; •' ¦

. Os professores a cijo cargo está o ensino das línguas vivas, que consta:
da inglcza, franceza e allemã, são todos naturaes dos respectivos paizes, a-
doptando o estabelecimento os naethodos mais acreditados para esse fim,
sobre tudo pela pratica; e um dos pontos mais rigorosos do regulamento in*
terno do estabelecimento é, que todos os alumnos depois de seis mezes de
sua entrada para o estabelecimento fallera o francez e inglez* alternativa-
mente, não se permittindo o uso do portúguez sénàc*»nas classes para trata-
mento das matérias do"ensino geral.

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO. A pensão do alumno qualquer que seja a
sua idade e as matérias que aprenda é de 35$000 mensaes pagos por tri*
mestres sem desconto algum por ausência ou enfermidade, e comprehende'o ensino dc todas as referidas matérias.

. Os alumnos que queirão freqüentar as aulas de musica, desenho edan-
sa pagafao" mais pela primeira 8$000 mensaes e pelas duas ultimas 10$
cada uma.

• Alem da roupa usual para. uso doméstico e passeios de campo, o alum-
no trará um uniforme todo preto, sendo: de jaqueta e bonet para os de
pouca idade e pouco crescidos; e a vontade para os já crescidos e de" mais de

DE SINGER ilAfltACTÜE1M COMPANY.

DE MACHINAS DE COSTIJAS
d

Agentepara as proviiicíasdof í0^M&M^
:'<»'

Marca official da companhia

Em% consideração da grande acceitação das suas , .
Macíiinas de costuras a Singer Manufacturing

Gompany z .
tem resolvido para maior protecção do respeitável publico e os honrados
negociantes abrir agencia em todas as praç.ís importantes do império.

Pessoas pouco conscienciosas-nas praças-da Europa e América do Norte,
tem offerecido secretamente imitações das machinas de costuras de Singer
comprométtendo a companhia e os respectivos negociantes que as tem com-
prado ecausado bastante prejuiso ás familias é artistas com^ suas inferiores
imitações. *

E'por esta rasão que a Singer Manüfàcturíng Company resolveo aug-
meõlar suas facilidades de manufacturá e offerecer suas celebres

Mactònasdecp^
Por preços tão rasoaveis que não offerecem attraçâo aos falsific*dores,

Grande redücçao de preços por érdem espressa
mí M -.ípti/iV

.• • * » • • • .-'• • • •••••••• •'-Machinas para familia...
Ditas para ditas com caixa........,..,,,... .-;•-.....•. !
Ditas para ditas com mesa espansiva............. .1
i/itus para artistas* •«»• • • * • • •*• ?.• • • • • • •• #•/•••¦•. *

•Acala de despachar e chama-se a attenção do respeitável publico para
um grande sortimento destas machinas vindas por conta da companhia di*
rectaraente. da fabrica e actualmente offerecidas a venda em casa. de

• *. «--Pontes & Irmão^--
tf. 40 BB—Rua dos Mercadores--5.40 BB.

Vetidade livre»
; Westatíypographia vende-se os se

guintes:
ÁO CORPO ELEITORAL O DR.

TITO FRANCO. D'ALMEIDA*
SYSTEJMA IlEmiÇO;^* Tabeliã,

para a conyersao das moedas moder-
nas nas que jiiest correspQndem no sys-
tema usual de pesos e medidas do Bra-
,i|,e.vicè«versá..-ií. :,y\ .,,-,,;:' ,;,-•¦;,-

DECRETO jN.°^ 139= DE 13 DE'
AGOSTODE 1863. .-¦"

BELMAR.—Voyage aux provinces
Brésiliennes de 1'Arjiarone en 1860,'pjécede d'un rapicíecoup d'ceil suj
le littoral du Brésil.

A ^STÍtUIEqtf PERANTE A
rJIStÒRIA.-T^r F. J. Marcondes
Homem de Mello, bacharel em direi-
to. -., :. fi

A AGRICULTURA EM MÍNASo—
Pelo bacharel Joaquim Caetano da
Silva Guimarães, juiz de direit dia
domarca do Rio Grande na provinca
ce Minas Geraes.

NOVÍSSIMA REFORMA ELEITO-
RAk—- Seguida de .actas, instrucçôes .
e mappasf—rl860;

-CATECISMO SOBRE A IGREJA
CATHOLICA PARA USO DO PÒVÓ*
—Obra substancialmente tirada do
italiano, augmén!ada de ura artigo
original e de vários deseavoívimènto,
com uma gravura representando a
virgem immaculada. terror de todas
as heresias.' ;

DECRETO N.° 3217 DE 13 DE
DEZEMBRO DE 1863—Allera ai-*
gumas disposições do regulamento das
alfândegas.

.AtvmçAoi
Bombasdc b3í"; ^°.^f( poços, de 20# até 60^.
RoínhaS de a*lü Press"-'-» para po-uvmumy çoff0tí$, atéJ300#.
Bombas *^ara can^as* 9^*\.»ubo

de ferro de A 0 palmos
dé comprimento a 3ojOQi). \.
Bombas a^ta pre^s,ío*^era^^

tal para engenhos, de
até." 

^~~

Todas as machinas vendidas nesta agencia são plenamente garantidas e
levão.no.braço dé cada machina a marca acima. ¦: .'''-

Acha-se contractado na agencia o perito machinista o sr. Hí. De Vera
13 annos de idade; 6 lenços de tamanho regular; 1 cobertor encorpado; 1 \^^ào:por longa experiência a fazer com rapidez eperfeição todo^qual-

sobre-tu Io eom mangas; 3 toalhas para banho. 3 ditas para o rosto; 6 guar» ^conc*rto nas verda dei ras, machinas de Singer.
danapos p ra mesa: escovas de fato, cabello, dentes, unhas *e calçado; pen
tes; thesoura de cortar unhas; 2 pares de sapatos fortes e I de botinas pa

Precisa-se contractar agencias em todas as cidades do interior*
'-: 

.1 . -- • '
'-!—?'¦ * 
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DENTISTA i*>.y

Ta usar com o uniforme
Uma contribuição de 25^000 rio acto da entrada faculta ao alucino,

por todo o tempo que ellé estiver no collegio, o uso. do ca.ma e seus per*
tences, e todes os mais objectos que não \3o especificados.

a Toda a roupa deverá vir marcadacom as iniciaes do nome. do alumno, e
acompanhada de uma relação em duplicata para voltar uma depois de con-
ferida.

A lavagem e pequenos concertos da roupa se fazem no estabelecimento
por 6$000 mensaes.

As pessoas interrssadas receberão no. fim de cada trimestre, um bole-
tim que lhes porá minuciosamente ao facto do aproveitamento e condueta
do alumo.

Para melhor intelligencia do presente pro-.pecto se facilitará qualquer
informação, neste estabelecimento ou na corte, rua Municipal n. 1 com os Continua^ collocar dentes pordiversòs systémas, taes como os de pressa o.

Rua Mova «íe Na sita % «ita.

I CANTO M TRAVESSA DE S- MATHEÜS-
FRANCISCO XAVIER DO ESPIRITO SANTO

¦fim-i '¦

para toda e qualquer
pbra,

f^Aadé ferro galvanisados^ dos
melhores e majs apropria-

dos para encanações de água.
VÉNDÉM-SÊ no armazém de A.

Kingdom ft Corap.», á travessa das-
Mei cês. 70—T--90

.Escraro fugidia, /
Anda em fuça' a escrava Marcai

lina idíide 20 annos, cabocla escura,
magra, alta, braços comprido^, olhos
pequenos, tem* uma cie atriz na testa,
e o nariz chato. Consta andar açoita
g-na capital, onde tem sido encon

trada por muita gente; ha/oito me
zes que fugiu e não tém ficado na
rua este tem qo tudo. 7

Recommenda-.se a sua .captura ás
autoridades policiaes, e7dá se uma
gratificação a quem levai a à casa de
sua senhora; à travessa /dos ferreiros
n. 25 ou ao largo dp Qarmo, casa do
sr. Tiberio Moita. 7

srs. commendador Luiz Tavares Guerra e Comjo.=/Í ffonso de A. e 4lbú- o dar, dei molas, espiraes e depressão nos. naturaes; bem -assim a limpar. IWCIOR..—- Libanií Jost(Luiz d
qmrque. (i t, 

'chumbar e éxtrahir dentes com toda -a perfeição. - \ Franca. *
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CHARRÚAS A VAPOR.

-V substituição da força motriz dos animaes pela do vapor nas machinas,
destinadas aos trabalhos agrários, mereceu a mais seria attenção dos agrono-
mos inglezes, que desde alguns annos á esto parte, emprehenderao diversas
tentativas na resolução deste problema. n • • • • •

A charrúa, que é o instrumento aratorio por excellencia, toi a primeira
(pie recebeu tão importante melhoramento.

A fig. 1, Est.¦ V, representa uma charrúa movida a vapor, inventada por
.lumes Usher e premiada na expedição universal de 1851.

Consiste esta invenção: 1°, em tur-so muitos charrúas ligadas a um eixo,
de modo tal que todas se ínovão ao mesmo tempo; 2", mu appbcar a força ne-

cessaria para imprimir um movimento rotatório ã uma serie de charrúas ou

quaesquer outros instrumentos aratorios, de tal sorte quo a resistência da terra
ã estas machinas, no momento em «pie penetrão e trabalhao na terra, as poe
em acção, fazendo trabalhar estas machinas na terra a semelhança das rodas

dc unia machina a vapor 11'agua para fazer marchar uni navio; somente, como

a resistência da terra é muito maior que a da água, a força de propulsao e ne- ,
cessariamente muito mais considerável. . ~

As charrúas collocadas no mesmo plano, em torno do" eixo, sao postas om

aceão umas depois das outras, de tal modo que duas rolhas não cortem a terra

ao mesmo tempo. . . ...
A propulsao da machina ao longo do terreno e proporciona a. lesistjnca

das charrúas e ao movimento impresso ás rodas. Pode-se substituir as iei ias

por dentes dispostos em tomo do eixo e movidos pelas rodas. Neste caso, basta

empregar um eixo rotatório com dentes da fôrma mais conveniente.
Esta machina com todos os accessorios, inclusive charrúas, etc, custa

pouco mais ou menos (3:500$. . A. .À,c.t
Em 1857 experimentarão-se na Inglaterra duas novas machinas de loteai

a terra, movidas á vapor, couros mais felizes resultados.
James Bobeou subníetteu á experiência, perante grande numero de ag -

cultores de Lincolnshire, uma machina do sua invenção da força,do18 cava h s

EsCülheu-se-para a experiência um.terreno bastante desigual de 23 m™^
¦ uperficie. O vapor faz a mover seis cliarruas, alguns cultivadores e.distribui-

¦• .ê
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dores de estrume e puchava ainda alguns wagons carregados dc cal. Lavrou
uma geira em 70 minutos e mais de oito em 10 horas de trabalho, amanhando
completamente o terreno, porque depois de o lavrar, gradar e estrumar, se-
meou-o e cobrio-o de terra.— Fizerão-na trabalhar com charrúas sub-solo ou
charrúas toupeiras, conseguindo-se abrir vallas dc 12 palmos de profundidade
sobre outros tantos de largura: também a fizerão lavrai* terrenos inclinados,
servindo assim de arado de montanha.

A fíg. 2, Est. IV, representa a machina de vapor de ,1. Hobson.
No grande concurso agrícola de Salisbury, em 1857, apresentarão-se nota-

veis aperfeiçoamentos nas machinas de bater, de ceifar, e de lavrar a terra
á vapor.

Os ensaios de lavrar terra por meio de machinas a vapor forão tão sa-
tisfactorios que os agricultores presentes acreditarão que o trabalho da terra.
por meio do vapor tinha obtido uma solução completa. Já no anno anterior,
Mechi eCrumb liaviao introduzido o vapor no trabalho de suas terras, e cal-
cularão que elle pôde executar por l\ scliillings um trabalho que excede a 15
feito por cavallos.

As machinas de vapor de Boydell lavrarão uma collina bastante escar-
pada, cuja inclinação se achava eomprehcndida entre f e {]... A maioria dos
suffragios recahiõ sobre duas locomoveis, que merecem verdadeiramente o
nome de cavallos-vapor juiigidos á unia charrúa poly-relhas. As rodas destas
locomoveis são armadas ou guarnec.idas de trilhos sem fim, segundo o systema
de Boydell.

Figure-se, ligadas ás cintas dás rodas, seis largas chapas guarnecidas de
trilhos, (pie, cada um por sua vez, acompanha o movimento da roda, Jazem
bascula, pousando sobre o chão para seguidamente se levantarem, de tal sorte
que a roda, avançando ou recuando, encontra sempre uma serie successiva de
trilhos entre ella e o. chão. A roda não pede fazer sulcos e gira sem nenhum
obstafudo.

Uma destas machinas consiste em uma caldeira ordinária da força de 8
cavallos, com duplo cylindro motor de vapor invertido.

Ella pueha um tender contendo carvão e água: quando está cheia não pesa«menos de 8 toneladas, e neste estado é que ella. fe/^a ascensão da collina, ar-
.|astando demais uni peso de.7.toneladas. ¦¦¦¦¦¦«¦¦

A outra machina, que fez igual trabalho, é construída segundo'os princi-
pios das locomotivas de alta pressão das estradas de ferro.

UÒLO 01' üESTOílKOADOn,

Depois do emprego da charrúa, o terreno lavrado acha-se reduzido ata-
lhadás de terra ou fragmentos que to f nao desigual a superfície e formão nelle
uma multidão de vasios e de interstícios nos quaes o ar pôde circular, mas onde
as semeies, que se (leitão na terra e peneUào nessas cavidades, ficaráo aba-
fadas e não poderão atravessar as abobadas sólidas que formão os torrões e
as talhadas de terra. E' necessário, portanto, completar o trabalho dos instrii-
mentos de roteação. pulverisando as massas ou torrões isolados, e fazendo des-
apparecer esses vasios desigualmente repartidos, em sumiria tornando o ter-
r.eno movei e igual.

Na pequena cultura, quando não se pôde dispor da força dos animaes ou
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quando os campos são pouco extensos para isso, emprega-ae malhos ou ma-
lhetes de páo para esmagar os torrões. O custo deste trabalho depende da
dureza e da grossura dos torrões, assim como da força do malhete que deve sor
proporcionada á do trabalhador.

Um operário pode dar 30 pancadas de malhete por minuto, ou 14,400 por
dia de trabalho de 8 horas. A acção do malhete deve ser acompanhada pelo
ancinho, para acabar de destorroar e de igualar o terreno.

Quando se pôde dispor da força motriz dos animaes, substitue-sc a pres-
são á percussão para destruir a adherencia dos fragmentos de terra.

Essa pressão se opera por meio do rolo ou dcstorroador.
O rolo é empregado para partir e pulverisar os torrões endurecidos, para

comprimir o terreno sublevado pelos agentes atmosphericos, ou que pela sua
natureza ó mui poroso.

Sabe-se que as sementes semeadas nos terrenos desta natureza ticão muito
falhadas e desenvolvem-se mal por excesso de arejamento, porque seccão
promptamente e também porque penetrão mui profundamente na terra.

Os rolos ordinários são construídos de madeira tendo 9 palmos de com-
primento sobre 1 palmo e 2 pollegadas á 2 palmos de diâmetro, pesando pouco
mais ou menos 5 arrobas. Estes rolos só podem partir os torrões de fraca adhe-
rencia, por causa do seu pouco peso.

Quando os torrões são maiores ou mais tenazes, é indispensável empregar
rolos de pedra ou de ferro fundido.

Nas terras mui tenazes augmenta-se muito a acção dos destorroadores guar-
necendo-os de pontas: todo o peso carrega então sobre essas pontas que pe-
netrão nos torrões e os partem, afastando os pequenos fragmentos. A pene-
tração e a força dos dentes, que actuao como cunhas, bastarão para abrir os
torrões ou ao menos para alterar fortemente a sua cohesão. Km todos os casos
é preferível empregar os destorroadores de dentes.

O rolo esqueleto, formado de discos enfiados em um eixo de ferro, produz
o mesmo effeito, e as suas partes cortantes iícáo menos sujeitas a embotar-se
do que os dentes do rolo de pontas.

A fig. 3, Est. V, representa um rolo ou dcstorroador de dentes, de Crosskill,
que mereceu muitos prêmios na Inglaterra.

OJabricante pretende que, além dos usos geraes deste instrumento, elle
esmaga os insectos e os vermes. O custo de um destes rolos, sem rodas, é de
140$000re com rodas 1GO$000. - - :¦-.^,: .^^--;.-:".- -¦&•

A fig. 4, Est. V, representa um rolo de Cambridge, de W. Dray e C.a
Um destes rolos de 5 pés de comprido e de 15 pollegadas de diâmetro

custa 100$000. ,.. .
Para as terras lavradas cm regos, o rolo cylmdrico apresenta alguns in-

convenientes. ,
Se a tiragem é feita na direcçao dos canteiros, o rolo mio actua senão

sobre os vértices; se, porém, se faz enviezada, a sua marcha consiste em uma
serie de saltos que fatigão muito os animaes, Para evitar taes inconvenientes
M. Malingue fez construir rolos conicos, consistindo em um eixo de ferro com
rodelas ou discos de pedra, de comprimento igual á largura dos canteiros; dous
cavallos o arrastão facilmente na direcçao de suas extremidades, de maneira a
marchar constantemente de frente nos regos de separação.

¦--..""V '"'v^--*'^*-

8
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Prooesso para seccar pântanos, empre-
gado pelo I>r. O. Griasl, no Jardim

Botânico.
Os pântanos são produzidos, como se sabe, pelo ajuntamento das águas

sobre as baixadas dos terrenos, onde ficão detidas pela falta de escoamento.
Um terreno pantanoso é completamente impróprio para a lavoura, além

dos graves inconvenientes que produz sobre a salubiidade dos logares circum-
vizinhos , constituindo-se um foco constante de exhalações miasmaticas.

D'ahi nasce a dupla necessidade de emprehender-se trabalhos com o fim
de fazer seccar os terrenos encharcados cVagua, e pantanosos, procurando-se ao
mesmo tempo obter esse resultado com a máxima economia possível.• 0 Dr. Glasl, director do Jardim Botânico, alcançou esse bello resultado,
imaginando um processo de seccamento e saneamento de terrenos paludosos,
que elle applicou com satisfactorio resultado ao pântano denominado Jacaré,
nos terrenos do domínio do Jardim Botânico.

0 pântano do Jacaré cobria uma grande extensão de terreno, e em muitos
pontos suas águas estagnadas e infectas medião de 18 a 20 palmos de profun-
didade.O ponto mais septentrional deste charco distava 150 metros do rio Maça-
co,e o ponto mais meridional na extremidade do charco era distante cerca de
200 metros do desaguadeiro do Jardim ou a ponte sobre a rua geral.

Para arrastar essa massa immensa de águas lodosas, praticou-se a aber-
tura de um canal desde o leito do rio Macaco até o começo do pântano, e um
outro da extremidade do pântano até a ponte mencionada.

Como o declive era pequeno, effectuou-se duas represas sobre as águas do
rio, uma para impedir o escoamento das águas para baixo e a outra mais acima
afim de, accumulando-as, fazel-as depois lançar dentro do pântano. A água
represada durante um dia e dirigida depois para o pântano media um volume
de 55,000 pós cúbicos. Assim procedeu-se durante três semanas e no fim desse
prazo as águas estagnadas tinhão sido completamente extrahidas, e o terreno
por assim dizer lavado por águas puras.

Os pontos mais razos do antigo charco lorão afundados, e a terra extrahida
foi aproveitada para encher alguns logares pantanosos. Todas as elevações do
terreno circumvizinho forão cortadas e as terras provenientes forão transpor-
tadas para os sitios mais baixos, afim de nivelar o^erreno. ^-

A porção mais funda do pântano, que não podia ser atterrada sem grandesdespezas, foi convertida ein uni, lago e ribeiro.
Assim, pois, resulta desta ligeira noticia que este trabalho, que poderá ser-

vir de norma* em muitos outros casos análogos, abrange as três seguintes ope-
rações :l.a Extrahir a terra dos logares mencionados, entulhando com esta terra
os terrenos baixos; 2.a Aplanar todas as eminências circumvizinhas do terreno
a nivelar; 3.a Dirigir a água corrente do ribeiro para o pântano.Por este meio conseguio-se seccar um terreno cuja superfície é superior á
60,000 metros quadrados e seccal-o a ponto tal, que depois de chuvas fortis-
simas podia-se marchar por todos os seus caminhos á pé enchuto. As despe-
zas de todo o trabalho que fica mencionado não excederão a 2:000$000, ao
passo que se fora empregado o methodo geralmente seguido, o de atterrar esse
terreno encharcado e pantanoso, custaria para cima de 20:000^000.
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ACTA.S
Das sessões do Imperial Instituto Fluminense dc Agricultura,

ACTA DA 12a SESSÃO EM 23 DE OUTUBRO DE 1861.
Presidência do Exm. Sr. Marquez de Abrantes.

¦

Aberta a Sessão, lida e approvada a acta da antecedente, o Sr. Secretario deu conta do seguinte
expediente.

Um Aviío do Ministério da Agricultura, Commereio e Obras Publicas, de 11 do cerrente mez, trans-
mittindo por copia um officio dirigido ao Presidente da Provincia do Ceará, no qual se descreve o estado

pouco lisongeiro em que se achào os Dromedários, cuja aclimação se tentou fazer naquella Provincia. O
Sr. Secretario foi encarregado de responder,

Um officio dos Srs. João Pereira Barreto, José Joaquim da Silva e Sà, e José Antônio Moreira Gui-
marães, nomeados membros da commiss5o da Vargem Grande, no qual esses senhores declarão que
aceitão essa Cammissão, que faráõ toda a diligencia para desempenharem dignamente; mas ponderão
ao mesmo tempo algumas difficuldades com que tem de 1 atar.

Outro do Sr. Simão Dias dos Reis participando que, por intermédio dos Srs. Cóllaço de Magaihães
& C, fazião ao Instituto o donativo de òOOfiOOO. Resolveu-se agradecer a esses senhores.

Requerimento do Sr. João Casanova, pedindo permissão para fazer no Jardim Botânico, novas ex-

perièncias sobre o seu apparelho de seccar café. O Exm. Presidente despachou favoravolmente este re-

querimento, e que as experiências fossem feitas no local designado polo Director Fiscal.
Memorial do Sr. Manoel Olegario Abranches, otíereccndo-se para agente gratuito do Instituto, para

mandar vir da Europa ou da America todas as machinas e apparelhos de que o mesmo Instituto quizer
fazer acquisição. Depois de um pequeno debate em que tomarão parte os Srs. Presidente, Visconde de

Barbacena e Barão de Nova Friburgo, resolveu-se addiar pai a mais tarde a decisão deste offereci-

inento.-Leu-se um ofiicio do Sr. I. Piaxcdes P. Pacheco,em que este senhor diz achar-se habilitado por

Academias Scientilicas, pelo Governo Imperial e pelo Conselho de Instrucção publica para o ensino ger?l

clássico especialmente para o das Sciencias cosmo-geographico-historicas, d-agricultura e de commereio;

declarando porôin que, por escrúpulo, não se proporia ao ensino d'agricultura em quanto o Instituto

não pronunciasse o seu juiso a respeito de suas habilitações no ramo da Agrieultura. Resolveu-seque a

Directoria não se julgava competente para fazer semelhante declaração.
'Leu-se mais um officio do Sr. Dr. Antônio Cândido Nascentes de Azambuja, datado de Panz a H do

mez passado, no qual o mesmo senhor dá conta dos seus trabalhos em favor dos progressos agr.colas do

paiz, estudando e visitando os estabelecimentos agrícolas de França, e as officinas de machinas agrárias,

Acompanhão a este officio varia.s plantas da Firme Imperial de Tine» e uma descripção m.nuc.osa

de sua economia. Brevemente o mesmo senhor visitará as herdades de Rambouillet, de la Fou.Jeuse, as

grandes Escolas Imperiaes, e as Fêrmes Ecoles. Remetteu mais o mesmo Sr. Dr. Nascentes de Azambuja

desenhos das machinas Schlosser para a fabricação dos tubos de drainage. e os das Criadoras de Fau e.

Sveu-te se lhe dirigissem novos agradecimentos e louvores pela extrema dedicação que mostra pe.os

'TsTvtTnde 
de Barbacena communicou que brevemente apresentaria as correcçoes da planta do'í"tfíEÍI5C!£Ei 

IP—»- — ->— -""«-«"r*
O Sr Director * iscai agradecimentos ao Sr. Visconde de

ferro, laltando ainda os carros de aterro, DromesSa, 
poupando deste modo uma des-

Barbacena pela promptidão M^^ggg^S^ aos membros piesen-
pesa superior aos meios actuaes do Instituto.., tazenao a > rochnio níirà 

ciiltüres
| Jo terreno do Jardim propriamente dito, assin. como o d'aquelle que se destina para cultores

,p
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Paço da câmara municipal do Pará
20 de dezembro de 1871. dr.! José
da Gama Malcher, presidente; *cone
go Ismael de Sena Ribeiro Nery, se-
cretario.

De ordem do illm. sr. inspector da
thezouraria de fazenda da provincia
se declara em additamento ao editpl

d'Assumpç5o, Joaquim Henriques Vir [
gplinpfSimào José Bernardino; Nunes,
Severino Dias Ferreira Portugal, pa-
dre Benedicto Thomé dP._iünlía-é
Mello, Florencio Gonçalves* Campps,
Antônio Joel Netto, Antônio Gualdi-
no da Motta, Luiz Antônio Ferreira
BentêSJoaqUitn Pedro Xavieff de
Assumpçãó^JRíibeirlo Julio da Silva' desta thesouraria de, 14 de novembro Franco, e Franciièo Cardoso Barata.

-'ísiíátiiiii

ultimo, que fica espaçado para o.dfti
20 de, janeiro próximo vindouro o
praso para o concurso dos lugares de
3o escripturarlo; 2o conferente e pra-- ticantes da alfândega desta provincia.

Secretaria da -thezouraria' de ia
zenda do Pará, 23 dè' dezembro de
187.1.. r./y , kijy.l 

' '-y.^
iiííiíí^ tffCèial máiòr ^

^ V. Carmino Leal. .

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA.
Dc ordem do illm. sr. dr. provedor

da santa casa da misericórdia, faz*»e
publica 

"parà ^confiécimêutollbs inte ¦'
ressados que, perante a junta admi-
nistrátivaf farremàtar'*sè hão no dia
30 dó' corrente uièlfe. cà gêneros' ali-
mentidos e outros artigos pará^òbn.
süfno5 dos' estabèleciníèntós •' á ícVgo
da mesma santa casa no semestre de

. janeiro a jühho dó^proxiíttó* Vindouro
ánno a ,saber: carne Verde,1'kilogram-
mas; pãoiroscodè' 4 Òriçàs. arrobas;
assucar refinado, arrobas; chfrprètoe
verde, libras; farinha d^gdá,' dita!sec
ca^ ditame tapiòca, alqueires; farinha
de araruta, libras; mantega * 'deitar*
tarumã, potespdÍtá'dé'váeb'â, ;;liferas|
azeite de';aiídiíWàí'ftaVéo'f;{èéTOdihKài
macarrão tarSriclò/^áfé, ^libras; viíiho
do Porto, garjrafás; aíróz, sfàbãfd^ré

ifltttlWi&I&I htgi _. i-*.|

-•*•*• m *i

Nao são convocados os srs. elei
tores dr. José Tiburcio Pereira de
Maglhâes, e. Basilio Magno do Amaral
por'terem mudado de residènciaj^r.
João Lourenco Paes. de Sousa, Joa.
quim Antônio Alves, e Francisco An-
tonio de Aguiar é Silva por se acha-
rem ausentes; e Jbem assim os sup-
plentes,'Jdkci^Ãhséimò'Pacifico de
Cantuaria, e Mathias José dos-San-
tos, por haverem mudado de dorrfi-
cilio: Ambrosio Belmiro de Leão
loão" Leite/Ribeiro, jMádoeTTlièôdpró
Teixeira, e Martiniano José dos San-
tó_7'pór faliecimento. £ para que che-
gue á* noticia de todos: os srs.*eleito-
re», e supplentes cof^qcijdos,'-- esitè
será affixado noslugareSdocostuméj
e publicado pela imprensa. Belem 22
de dezembro de 1871.-*-Lourenco
Justiniano da Gama.

; ser procurado para os trabalhos' de
j seu'officio no escriptorio do tabellião
Gomes, das 7 boras da manhã ás 5
datarde nos dias uteis e fora dessas

-Alfândega. í1-01"88 tm sua residência á travessa
Rendimento de 1 a 30 339:071 #182 jfa Gloria, fronteira ao prédio de dn

7 Recébeiíorià. 
'

Rendimento de 1. a 30 Í3Í;H
VeiÍ o^Ezofe-';':

Rendimento de 1 a 30 6:7.
Santa Casa.

Rendimento de l.a 30 492.400

mm «ttótimm
COMPANHIA D0 AMAZONAS-

. 9.

[ias salas do sr. José da Costa Ferreira

SOCIEDADE PIILO-SCINICA.
"

O espectaculo desta sociedade quedeveria ter lugar hoje 30 do corren
j|e,dfica transferido para segúnda-fei
f#'1° de janeiro.

Belem. 29 de Dezembro de 1871.
Servindo de secretario,

ly.» . fthí Çe-)rF?»?0o! ¦¦'¦

associação Filantrópica
| df. emancipação de escravos

&tt&i i^)^H^^^tm£&0<3^

IDMI.A

i , . KMf.v.

O paquete a vapor Arary comman
dante Io tenente Figueredo segue iPela presente convida-se a todos
para Arary na madrugada do diá-'&»'•'ois srs. sócios para a sessão solemne
de Janeiro. | de posse dos novos funccionarios a*Rebe-se carga encomméndas e pa qual terá lugar no salão do lyceo pasageiros atéas 2 horas dítarde, "doraense, era l9 de janeiro vindouro as

SAMllELWALLACU 1.ÍACD0WELL f
N6T11AVE§SAD0PASS1NH0C.6|

— '

BHHHEBHIIB____W.__UI

BACHAREL
Arntlnl» Adolpho-Fontes _ ««___

* , ...'ÁDVOWDO. 
, , ¦'

¦^'isií 
y.i-'í.:.;' Rua do. Mercadore» N.° í.8 A ..

u

dia 2.

O cidadão João Baptista Pereira da

7 horas dá. npite. Pará 18 dedezfm
brodç|871.

Samuel W. M Dowell.

•a_ii_i

to. amarello e HbuCihhb/ aVtotías/
Secretária da1 santa casa 'lia' 'Mise-

ricordiá* do Pairarem'20' de dezembro
de 1871- " O escrivão,
0m%myyw^mM^o^,

? L- nmioúi)-- üifui.n:<>»', Ln.wi-j _d >.\-yÁ ¦

O cidadão' Loiirferiçd Justíniano d8
Gama, jiiié'de paz mais votado d°
grimeirô districtdj presidente da* junta rCvisórá dá qualificação
dè votantes da parochia da Sé na
capital da provincia do'.PàriTetc.

Hitt ?;¦ ¦«..- rrfMhti ímatJ.ti h&,í ..•
Faço saber dc conformidade com

os .arts. 4o, e 25.da lei dè J9 de agos-
to de 1846* que no: dia"21, terceira
dominga, do.raez de janeiro vindou-
ro, terá lugar.a,.r_i?isão da qualifi-
cação de :votante{_.d'esta'.parochia.

E porque nã igreja^o^armojique
está. servindo temporariamente- de' matriz, não itenha consistorio bas-,
tante espaçoso, nem no corpo d'este
igreja se possa proceder eleição.-ál-
guma, por complicar com os actos
religiçsps,;rconypço os. srs. iÇ^itóres, e
supplentes abaixo declarados, para
que no dia aprasádo as 9i hbras-;dfa
manhã compareçam na sachristia dos
pontificaes da igreja da -Sé. afim de
organisir-se a junta com as forma.
lidadfes Í(jgaes; a saber: Ejcito_e.~

. conego Manoel José dè Siqueira Men-
des, JVJanoèí Roiz Chiçks 'Nina, João
Baptista Grana, José- Ferreira -de
Sousa, dr: Joaquim Pedro Corrêa de
Freitas, dr. Ludgerò1 Vieira: de Ase-
ved"o, Pedro Gomes d'0]iveira, Ma-
noel Roque .lorgé'Ribeiro, Maxim ja-
no Roberto Pimentel/ Valentim José
Ferreira, Francisco; de 5alles Mello
Freire Barata, Joaquim Ovidio Perei
ra do Araújo, Januário de Miranda
Ribeiro, Pvàimurído Píntò Teixeira,
Francisco Roiz Soares do Amáràt,
]\faxin,iano José dós Santos, Bernar
dino dei ScÃa Carneira,. Afttbnip da
Silva franco, peífimJFlafp Portugal,
Dayiçi idos Santos (Lopes, Jogo Diogo
Clemerite M^er,. dr^Josj^[Forrejra
CantãòAjqsé/Joaquim 4de,_ Linçia4iba-
charel àni^o. d^ViMqr^e,. Dias.Ãp
tonio Xavier^da Silya |5|?Ít^«luft!.or»
e JoàOií.i\egorio^,de Sep^. Sppplep-
tes—Joãp Antônio. Mapl^adoj Rai:
mundo Dias Ferreira Portugal, José
Custodio,de ijello Freire Barata, co-
nego Cíementino José Pinheiro, José
Bento da Silía/-José do' Nascimento
d'01iveira, AudVé. Marinho da Silva,
Francisco RomãoPereira de Araqjp,
Francisco de Paufa Malcher,, Antônio
Firmo Dias Cardoso, Cypriano tose
dos Santos, Joaquim Pedro Hénri|«es
Virgolino, Manoel Toscauos de Vas-
conccllos Sobrinho, Domingos José

¦O paquete a-vapor SOURE com-
mandanta 1° tanente Figueredo, se-
gue para Cametá na madrugada do
diaa6. ? '

—.  Recebe se carga, encomméndas e
Serra jujz ^ pães5 mais votado, da' passageiros no dia; i>té ás# horas
freguesia'âíSenflióra»Santa Aiina da tarde, do dia'à"M l'WW.1
da campina da capital do Pará 4c/ *

, ;, O paiuete a vapor «Óbidos com-; .
Façosaber ao= srs. eleitores e sup- mandante 1° tenente Figueiredo, ser ^eWazareth; reabrir-se-há a explen

P)?^?,! ^.s^8; P8^^,'8 - abaixo desi gué para Obides na madrugada,do da,
gWádos^ íjúé deveio rèWiiir-se na 3*. 12 do corrente. i av " }
dominga do mez de jrneiro de 1872 j Recebe «se carga encomméndas -e
(dia 21 do dito mrz) as 9 hpráildà^ 2 ho-
manhã, no consistorio da igrêjama^iTasdàtardedo dia 11
triz d#-S_.nhpri_vSanta .nna.riclafcàm-

, O paquete a vapor oSoure» com
mandante Io tenente Figueiredo, se
gué paraSoure o escalas na madro
gada do dia 10 do correote

Recebe-se carga encomrnen
mendas e passageiros até as 2 horas da
tarde cro dia 9

pina afim de organisar-se a mesa de
qualificação da dita parochia-^-Elei-
tores. Antoaio Rodrigues Lima, ÇYa-
cisco Xavier Rodrigues de _MòíaeSr
José dos Passos Àlyes da Cunha, dr.
Antônio Gonçalves Nunes, João de'
Pços «|Silva; Manoel Martiniano Ca-
valheiro de Macedo, Jeronimo José
do Rego Castello Branco, dr. Mar
cèIlo<ítLobato 3e; Castro, Frederico
Carlos RÍfiossard, Fructuoso de Mes-
quita eSousaV.Jeronimo José Morei-
ra»,R.;imundo Alves de Castro e Sil-
va, Manoel Antônio Rodrigues, e Fran
cisco Pereira Dourado.—SuppJente..
-loão Francisco da Silva Leão, Romão
pereira. 'de Aríujo,* Pedro Luiz Pi-
nheiro de AÍmóida, João paptista do
Livramento Ferreira, dr.; Francisco
Carlos Mariano, Justino' dé OJiveirà
Magalhães, conego Antônio Gonçal-
ves da Rocha, José Luiz de Lemos,
^ibprio?jÍ_ntonió da Silva. Cravç, JosS
de Deos e Silvai Antônio Joaquim de
Almeida, e João Antônio Corrêa Bu-
Ihòes. Deixando de serem convocados
por terem fallecido os eleitores João
da Silva Maia, Jeronimo Antônio Ta-
nellas. e pelo mesmo motivo os sup-
plentes conego Joaqu m Antônio da
Silva'EguéSi e^ Joio Pedro de Sousa
Moreira, è por não residirem no dis-
tricto os eleitores Gaspar de Macedo
e Amorim, João Paulo Ramos Chi-
ves e Silva, e os supplentes Ferrian»
do José de Oliveira, Antônio José Coe.
lho de Barros Júnior,,e Peregrino do
Espirito Santo. E para qüe 

"chegue á
noticia de todos mando que seja este
afixado no lugar do costume e publi-
cado pela imprensa. Pará *20 

de.de-
zembro de í 87 U—Eu Marcos Victo-
rino Xavier de Brito escrivão que es-
crevl.—(Assignado) João*Baptista Pe-
reira da Sem,^' ¦}li '"¦'¦ -i i.-. :-y y

* - #

MOVIMENTO DO GADO VACCÜM;

Francisco Xm do Espirito St0 J°
Vicente C. Leal. è

I/oiseau píiouche
Sabbado e dòrri^o", dias da vespe

ra e da festa de Santa Luzia, queíj celebram os barfaqueiros do arraial' de Nazareth; reabri]
dida exposição dos pássaros «Mos
ca, Tapyranga, Anamib^» e outros eu
riosissimos sujeitos automáticos mo-
ventes, inclusive uma machina para
despertar e distrahir os apreciadores
apaixonados de amoros: •

Un coup dc regard.
Um to^scopio que é primor de ar-

te, devassando os mysterios das

t#*#H*#':«fl
UpVÍ) GMK). 1
FfitlPIfH.tMiliil.

.27=RTÍA FOHM0ZA =27
Afi-..

tm.uwj.0.

Associação philan-
tropica de emancipação

de escravos. „
Convidão-sé todas às! pessoas qne

quiserem assistir a sessão de posse
dos novos funccionarios desta socieda
de que terá lugar segunda-fe:ra,l*
do mez próximo fu turo as 1 horas
da noute no sala do Lyceu Paraense

Pará 29 de Dezembro de 1871
Samuel W M. Dowell. •
Francisco X. do Espírito Santo -J.
Vicente C. Leal.

Grande melhoiainento;
Nos/estabelecimentos de serraria e

«irpintaria á vapor dò Coelho e C."
encontra-sé constanteneute madeiras
serradas de todas as qualidades e di.
mensões, coms sejão, acapú, pau ama
reljo,. louto", tamaquaré, cedro, t_man
qiieira, guaruba,*cupiíiba, e andiroba
assim como ripas de todos os compri-
mentos e larguras para telhado, ditas
para tabique o ditas de acapú paravenezianas.

Tomão encommenda de quelquer-.- , íuiuíiu encommenüa de aue aiespheras que jovoam 
o espaço cnle- m.deira de dlfTerente d.imer^o.ará a cu„oS,dade dos obs.rvado.es Continua» a receber ma.ci™ paranos segredos dos astros, que, apanha- serrar> e !ainar> 

W 
obr 

P
dos, desprevcnidos, revê am- toda a n;nt„;, ' • , a"c/""
«» tiSiày^m 

.*¦*«« para fazer por desenhos ousua belleza e magestade:
Todos os segredos do céo por

500 réis
,Largo de Nazareth.

^'»Vv.l%yVHItVHHínU«VVWVI«VHtVtuv >V)U\V»

IJPilulas de Cafferana
Paraense.

Cura infallivel em 3 dias.
Cahio o sulphoto de quinino

. no tratament%do$ sezões.
Não é niais preciso esta subs- I

I medidas apresentadas, também man-:
|da-se tomar medidas' em casa dos

Ií

; pretendentes e os mesmos promettem
i vender as madidras por preços raspa
, veis assim como as obras feitas em
seus estabelecimentos.

i

tancia para debellar esta enI.

;, t f »_ ,i

Reses existé|p'p
Entrarão bois...

!. . ,í|«, ,"•%»;¦ -...: ^13
/ 25

13
• ••#•§•

,nfra^,-_gi^ _
Somma  451
Talharão se bois 45 vaccas 12 57

ExisiemvV.-. '.-... 394
Matadouro publico do Pará 30 da

desembro de'l 871 *., y
- O escrivão, ,

Manoel Bernardès de Sousa Jupior,

Agencia.
No escriptorio do tabellião Gomes,

á rua Formosa, canto da travessa dò
Passinho, acha-se uma pessoa compe-
tentemente habilitada, por grande
parte, para tractar de quae'squer ne-
gocios, como sejão desembaraços para
compras e vendas de ^em de* raiz,
moveis ou semoventes, hypothecas,
folhas corridas ou outras quaesquer
agencias; assim como encarrega-se
de c mpras e vendas de bens de
qualquer natureza que seja; sendo
tudo feito com a maior promptidãò
possível, mediante ajuste rasoavel.

Ao publico,
Manoel Raimpiido Gomes 1 °;ta*

bellião desta capital, faz sciente ao
publico e com especialidade ao respei
tavel corpo £do commercio, que en-
trou nò exercicio de s o emprego no
dia 17 dp (torrente mez; podendo ser
procurado para os misteres de seo
officio era -seo escriptorio á rua For-
mosa, canto da travessa do Passinho,
das 7 horas da manhã ás 5'da tarde,
nos dias uteis, e fora dessas horas em
sua residência a estrada de Nazareth.

Joaquim ie tiastro
G-....,-• ._../.-_-,;_-, t_ '_.!____.•' «_:uuiui i, ca.ri vau - uu ueiugacia ae
policia, por nomeação legal, pode

0 ril

II
_.

j fermidade tão freqüente no in-
I terior de npssa provincia, esta
«mesma nos fornece no reino
I vegetal uria cem numero de ,
| substancias, dentre as quaes .

11 escolherijo.s, depois, de longo e |
íí apurado estudo, obtendo sem
i j pre optimos resultados, —^a
\i caíferana paraense-T.que, uni-

da. á algumas outras em deter- it
minadas proporções fermam as i \
pilulas de/iominadas— Pilulas j -

* de t.afferana Paraense— que j
__ | unicamente são preparauas por
11 Cândido do Prado T^to e C

Cada caixa acompanha um
í opusculo Com nossa assigna-

tura.* >
Único deposito— Rua de San-

1 to Antônio n. 17.

Collegio de
ria de

Stí u.j
h>a _

\fM 'if\) PARÍ.
i.
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Acüou-se uma canoa
alagada na costa da ilha das Onças,
tendo as rodellas' quebradas, assim
como annuncia-sc a perda de uma q'
desappareceo na noite de 14 para 15
do corrente, e roga-se a pessoa q* a
encontrar ter á bondade de dar noti-
cia em casa de Manoel Pacheco da
Silva, a travessa das Mercês, fabrica
de colchões,

Roga-se mais, o dono da primeira
sé não vier reclamar no prazo de 15
dias, findo os quaes perderá o direi-
to. 

1—3

De ordem do sr.'director deste
collegio laço publico que ho dia 8 de
janeiro vindouro 'terá. 

logar' a abertif-
ra .das aulas df» mesmo. 

*.

Collegio Sa/.cá Maria de Belem 28
de dezembro'de 1871.

O. secretario.
João José Nogueira,

No dia 8 de janeiro vindouro con-
tiriuará a funecienar a escola noctur-
na para os escravos erecta no colle-
gio Santa Maria de Bolem. *

Belem c?o Pará 28 de dezembro de
I87m

. Padre Felix VicenYe de Leão.
¦. ¦. ¦¦.'¦¦..

Avisa-se que as alva-
rengas de (erro de propriftdade da
companhia do gaz> que se aefião fun-
deadas em frente do seu deposito de
carvão da praça do Bajé, não deveriío
ser tiradas d"ali para ^qualquer uzo,
por pessoa estranha a companhia, sem
pjevio consentimento do agente da
mesma companhia. * 3

Praça do commercio.
Convoca-se a reuniAoda aisemblda

geral dos srs. assignantes da praça do
commercio para o dia 2 de janeirofuturo, ao meio dia, na conformidade*dos estatutos. Sala cias sessões da pra-
ça do commercio de Pará, 27 de de-
zembro de 1871,

Antônio Soares Pinheiro.
Servindo de secretario.

Collecçao de leis.
Nesia typographia se diz quemvende as collecções de leis do impe-

rio dos seguintes snno.s: 1836, 1837
Í843, 1844, 1647, 1850' 1857-
1853,e 1860.

_*i«


